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i 
recibido por Casíislla el periodista 

pañol p e espulsaron de Marruecos 
( Madrid, ~r Ha comenzado hoy 
la ín-im era asamblea nacional 

(extrordinaria de titulares mer
cantiles. Asistieron los presiden
tes de los colegios de todas las 
provincias y cerca de mil titula
res mercantiles de toda España. 
CONSTRUCCION DE V I 

VIENDAS EN VIZCAYA 
Bilbao. — Se encuentran en 

esta capital , los directores gene
rales de lax Vivienda y de Urba
nismo, señoras García Lomas y 
Eidagor, respectivamente, los 
cuales, acompañados del gober
nador civil, y otras autoridades 
y representaciones del Miñiste-
rio dé la Vivienda en Vizcaya 
han estudiado detenidamente la 
€?onstmcción de viviendas en Viz-
ca3̂ a en forma masiva, de modo 
íjue en un plazo de cinco años 
rueda considerarse dominado en 
ía provincia este grave proble^ 
ma, 
EL MINISTRO DE OBRAS 

PUBLICAS EN BALEARES 
Pahua ele Mallorca. — El mi

nistro de Obras Públicas dedicó 
el día de hoy a visitar de
tenidamente las instalaciones del 
puerto de Palma. 

. REGRESA NAVARRO RUBIO • 
Barajas. — Procedente de Pal

ma de Mallorca liego él ministro 
de Hacienda, don Mariajío Na
varro Rubio, acompañado de su 
espesa. 
EL. PERIODISTA GOMEZ SA

LOME, RECIBIDO POR 
, CASTIELLA 
Madrid. — El corresponsal del 

diario "Ya" y decano de los co
rresponsales de España en Afri
ca, don oJsé María Gómez Salo
mé/ expulsado la yasada sema
na dé territorio marroquí, des 

v ííifcv dé treinta y cinco años de 
i eridencia en Tetuán, ha jeíLdo 
recibido esta mañana por el mi
nistro de Asuntos Exteriores. 

El señor Castieüa se interesó 
vivamente por los detallas rela
tivos a Is, expulsión del señor 
Gómez Salomé de Marruecos, 
manifestándole iqUe el Ministerio 
de Asuntos Exteriores está en 
contacto con las autoridades ma
rroquíes, a través de la Embaja
da de España en Rabat, con el 

fin de que queden 'totalmenlte 
aclarados todos los' pormenores 
del incidente.—Cifra. 
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díusión de la palabra' 
p M a d r i d . — D o n R a m ó n - M e - | 
l ; | n é n c J e z P i d a l . d i r e c t o r d e l a | 
Li R e a i l A c a d - e i r d a E s p a ñ o l a , djp ji; 
;;;;; l a L e n g u a , c u m p l i r á 00-años- e l |r 
ih p r ó x i m o d í a 13. % 

H a c e s u v i d a n o r m a l y a c a b a | 
y dp e s c r i b i r u n a o b r a í m p o r - ;;; 
•11 t á n t e . c o m o t o d a s l a s s u y a s , lii 
§ | s o b r o • « L a c a n c i ó n d e R o l a n - l;; 
HI d o » . T a m b i é n d e d i c a m u c h a s g 
pi h o r a s a l d í a e n l a p r e p a r a c i ó n » 
i | : d e u n e s t u d i o l i n g ü í s t i c o . 
Ilí , D o n " R Á m ó n a s e g u r a q u e e l lí 

p o r v e n i r d e n u e s t r o i d i o m a s e S 
liH: p r e & e n t a c o n a i g n o s h a l a g u e - i 
H fios. H a y ; q u e t e n e r e n c u e n t a 1; 
H q u e los n u e v o s i n v e n t o s l a p r o - 5; 

"p p o v e i t m a r á n i n n u m e r a b l e s r e - | 
"fí c u r s o s . «La , r a d i o , e l c i n e , l a f 
y tffleviMiúh, la n i a j g ú e i ' O f o i í í a - - d x - 5;,,. 
líüí p ü c ó — - c a m b i a r á n p o r c o m p l e - sií 
fí!: tp e l c a r a c t e i ' y l a V i d a de l :|1 
| ' j l e n g u a j e e n c u a n t o a h e c h o s o - liiij 
ja; c i a l o c o l e c t i v o . ' | i i 
| i j T i e m p o v e n d r á ' — a n u n c i ó í|l 
M p o r ú i t i m o — e n q u e t o d a s l a s i i | 
j i | e s c u e l a s p r i m a r i a s d e u n p a í a | 
|¡ii| r e c i b i r á n a l á m i s m a h o r a leo- [iii: 
l | | c l o n e s d e l e n g u a p a t r i a q u e |;[ 
ÍH d i f u n d a n l a u n i f o r m i d a d e s e n - iij 
jijií c i a l » . — C i f r a . • Iii 

^Entrevista LOe Gaulle-íAdenauer1 en " 

El general De Gaulle ha recibido la visi
ta del canciller Adenauer en el pabellón 
de caza del Castillo de Marly, no lejos 
dé París, donde ambos jefes de Estado 
han sostenido una importante conver
sación sobre la situación internacional. 
En la foto vemos a los do® jefes, duran
te esta entrevista. — (Foto San Antonio) 

Visita de Mac Millan a París 
para informar del resoltado 
de su reciente viaie a Moscú 
Krascheí dice ahora que Occidente podría 

no míoimo de tropas e r tm Berlí 
i 

• ; 

París, — El primer minisfero 
británico, Haroid Mac Millan, ha 
llegado por via aérea a París, 
acompañado del ministro de 
Asuntos Exteriores^ Selwyn Lloyd, 
y varios ayudantes'. 
LONDEES Y EL "PLAN 

RAPACKI" 
París. — Mac Millan y Selwyn 

Lloyd conferenciaron con el jefe 
del Gobierno, Debré, durante un 
almuerzo en el palacio Matignon. 

Al término de la reunión, que 
dlurb dos horas, un representante 
inglés manifestó que el haber 
aceptado el Reino Unido el estu
diar una especie de "plan Rá-
paoXi" de neutralización de la 
Europa central no significa que 
yaya a aceptarlo, y. que su país 
es completamente contrario a 
desentenderse de sus anteriores 
compromisos con sus aliados. 

Inmediatamente después d e 
concluir las primeras coriversacio-
nes con Mac Millan, fue'recibido 
por el general De Gaulle. 

Por su parte, Mac Millan regre
só a la Embajada británica don
de se reunió con el comendante 
en jefe tíe las fuerzas de la 
N A T Q en Europa, general Nors-
tad- Como se sabe, Norstad es 
uno de los más decididos enemi
gos de la retirada de tropas cíe 
la N A T O de Alemania occidental. 
O L L E N H A U E j R , S E ENTREVISTA 

CON KRUSCHEF 
Berlín. — El jefe del Gobierno 

soviético, Nikita Kruschef, ha he
cho hoy un intento de conseguir 
apoyo en Alemania occidental 
en su .campaña para lograr que 
los occi&í^ntales abandonen Ber
lín. 

El dirigente soviético se ha re
unido en la Embajada rusa en el 
Este de Berlín con el jefe del 
partido socialista- de la oposición 
de Alemania occidental, Ollen-
hauer, con el fin referido. 
DECLARACION D E 

OLLENHAUER 
Berlín — El jefe del partido de 

la oposición, el socialdemócrata 
de Alemania occidental, OUen-
hauer, ha declarado que estaba 
convencido de que Moscú, esta
ba dispuesto a conversar con Oc
cidente sobre los graves proble
mas políticos. 

Ollenhauer hizo esta declara
ción después de dos horas de 
"franca" discusión con el primer 
•ministro. sov iético. 
INVITO A BRANDT, PERO 

ESTE NO ACEPTO 
Berlín. — El primer ministro 

ruso, Kruschef, ha invitado al al-
c a l d e del Berlín occidental, 
Brandt, a reunirse con él, ma
ñana, segnÁrt se revela en círculos 
autorizados alemanes. 

Brandt ha anunciado que, por 
iniciación de sus concejales, ha 
rechazado una invitación.—Efe, 
MAS "PROPUESTAS" DE 

KRUSCHEF 
Berlín.— El jefe del Gobierno 

soviético, Nikita Kruschef, ' ha 
predioho hoy que los aliados oc
cidentales perderán muy prontp 
sus derechos sobre Berlín. 

Kruschef ha manifestado tam
bién que su país no se oponu a 
las potencias occidentales/'y qui
zás algunos Estados neutrales" 
mantengan "un mínimo de tro
pas en Berlín occidental". 
OFERTA QUE NO 

ENTUSIASMA 
Washington.— En los círcu

los .oficiales estadounidenses se 
ha insistido en que los Estados 
Unidos no tienen el menor in
terés en la oferta del primer 

ministro soviético, Kruschef, pol
la que se amorizaria a los al la
dos mantener algunas fuerzas en 
Blerlin si la ex-capital del I I I 
Reich ora declarada "ciudad 
abierta". 

Precisamente porque; las poten
cias del Mundo libre no están dis
puestas a aceptar el cambio de su 
estatuto berlinés, el dirigente so
viético intenta dar una aparien
cia más atractiva a su propuesta 
sin cámbiar nada de sus postula
dos básicos. 

El Departamento de Estado se 
ha limitado a decir sobre la úí-
tima propuesta de Kruschef, que 
'"ha habidoi tantos y tan contra
dictorios discursos de Kruschcí 
últimamente, que resultaba impo
sible comentar ninguno de ellos". 

Efe 

S o l e m É i a a consagractóo 
del suevo obiepo de Córdoba 
Monseñor Fernández Cond 

S e c e l e b r ó 

San P e d r o , 

e n la b a s í l i c a vat icana d e 

of ic iando e l C a r d e n a l Tardini 

Retroceso de los gubernamentales en la primera 
vuelta de las elecciones municipales francesas 
Se interpreta como consecuencia de los "programas austeridad" y la falta de solución al caso de Argelia 

m e t r o p o l i t a n a 
U l t r a m a r , e x c e p t o 

P a r í s . — k i d o m i n g o l o s f r a n c e 
s e s a c u d i e r o n a l a s n r n a s p a r a 
P a r t i c i p a r e n l a s p r i m e r a s e l e c c i o 
n e s / m u n i c i p a l e s de l a V R e p ú b l i c a . 

E s t a b a c o m p u e s t o e l c e n s o , a p r o -
x » n a d a m e n t e , de 27 m i l l o n e s d e 
P e r s o n a s p a r a e l e g i r 480.000 c o n c e 
j a l e s - e n ! a F r a n c i a 
y t e r r i t o r i o s de 
A r g e l i a . 
^ L o » , r e s u l t a d o s h a b i d o s s e ñ a l a n 

^ a v a n c e d e l a s f u e r z a s c o m u n i s -
y o t r a s d e i z q u i e r d a s , l o q u e 

? u l t e r P r e t a c o m o u n a c o n s e c u e n -
<le l a r e a c c i ó n p o p u i á r a l p r o -

s í a m a d e a u s t e r i d a d , i m p u e s t o p o r 
G o b i e r n o . — E f e . 

£ S . ^ T A L L E S 
m * r i s - .— E i a v a n c e d e l o s co -
Í U e r T y e l r e t r o c , ? s o d e l a s 

z a s g u b e r n a m e n t a l e s , m á s d e 
í W - Í m e i ' v a a o r e , i *ie l a U . N . B 

<,ei d o m i n g o se a t r i h u y e 

u n á n i m e m e n t e p o r l o s t é c n i c o s e n 
p o l í t i c a i n t e r i o r f r a n c e s a a l p r o 
g r a m a d e a u s t e r i d a d a l a c o n t r a c 
c i ó n e c o n ó m i c a y a l a f a l t a d e so 
l u c i ó n d e l p r o b l e m a a r g e l i n o . 

P e r o e n l a s l o c a l i d a d e s d e m e 
n o s de 120.000 h a b i t a n t e s e n l a » 
q u e l a r e p r e s e n t a c i ó n m u n i c i p a l n o 
es p r o p o r c i o n a l y ^ e n l a s q u e s e c e 
l e b r a s e g u n d a v o t a c i ó n e n c a s o d e 
q u e e n l a p r i m e r a n o h a y a c o n s e 
g u i d o n i n g u n a d e l a s l i s t a s e n p r e 
s e n c i a de l a m i t a d m á s u n o , p o r lo 
m e n o s , d e l o s v o t o s , l a s f u e r z a s 
a n t i c o m u n i s t a s q u e e l d o m i n g o s e 
p r e s e n t a r o n d e s p e r d i g a d a s , s e u n i 
r á n p a r a d a r l a b a t a l l a a l o s p r o 
m o s c o v i t a s e l d í a 15, C o n todo , e n 
v e i n t i t r é s M u n i c i p i o s d e l « c i n t u r ó n 
r o j o » d e P a r í s h a j u g a d o e s t a v e z 
e l s i s t e m a m a y o r i t a r i o a f a v o r ^ d e 
los c o m u n i s t a s q u e h a n c o p a d o l o s 
A.yuni.-i n i l e n t o s y n o s e c o n s h l e r a 
«lil'í«-ij tsue o o p a r á n o t r o s t r e c e 

A y u n t a m i e n t o s d e l a z o n a e n l o s 
q u e v a n m u y p o r d e l a n t e d e s u s 

' c o n t r i n c a n t e s e l d o m i n g o p r ó x i m o . 
E l s i s t e m a m a y o r i t a r i o c o n s i g u i ó 

e n J a s e l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s ú l t i 
m a s r e d u c i r de 150 a 10 e l n ú m e 
r o d e d i p u t a d o s c o m u n i s t a s . 

E n c u a n t o a v o t a c i ó n p o p u l a r e n 
todo e l p a í s l o s p o r c e n t a j e s c o n s e 
g u i d o s p o r l o s d i v e r s o s p a r t i d o s s e 
e x p r e s a n a c o n t i n u a c i ó n : 

C o m u n i s t a s , . 27,7 (19,5 e n N o 
v i e m b r e tie 1958). 

U n i ó n p e r a , l a N u e v a B e p ú b l i c a , 
28,8 y 22,7). 

I n d e p e n d í e n t o s ( c o n s e r v a d o r e s ) , 
17,5 y 23,0. 

S o c i a l i s t a s , 12,8 y 13,0. 
B a d i c a l e s y a l i a d o s , 9,7 y 9,9. 
R e p u b l i c a n o s p o p u l a r e s , 4,7 y 4,7. 
V a r i o s d e i z q u i e r d a s , 3,8 y 2.4. 
V a r i o s w* d e r e c h a s , 2,4 y :;„s. 
Otros. »• y 1,0.—;Efe, 

P ara 

se reunieron e 

ped ia tras d e í 

conmemorar su liesfa patronal 

omingo en Burgos los 
r e g i ó n c a s t e l l a n o - l e o n e s a 

el ¡tk Presidio los distintos actos ce 

m 

a nue*H 
U aj i.' | 

V. 

El domingo se r m ' 
tra ciur'£'.r' iá !':&•'] A 
ios pedritras de' la. regton tosfe 
llano-leonesa celebran para hon
rar a su Patrón el Santo Angel 
•tie la Guarda. 

Dieron comienzo los actos, a 
lasvdoce de la mañana, con una 
misa en la cdpilla de la clínica de 
San Juan de Dios, ofició el muy 
ilustre señor don Manuel Ayala, 
canónigo penitenciario de la 
S. I . C. B. M. concurriendo al acto 
todos los pediatras de la re
gión acompañados de sus distin
guidas esposas y presididos por el 
jefe nacional de . Puericultura y 
Seguro Obligatorio de Enferme
dad, doctor Bosch Marín; el pue
ricultor del Estado en la Direc
ción general de Sanidad, doctor 
Blanco Otero; jefe provincial de 
Sanidad, don José Bosque y eí 
presidente del Colegio de Médi
cos de la provincia, don Ovidio 
Fernández. 

Finalizado el acto religioso, 
recorrieron la clínica de San Juan 
de Dios, (je la que hicieron gran
des elogios. 

A continuación, visitaron el 
Instituto 'provincial de Sanidad, 
trasladándose seguidamente a la 
Cartu ja de Miraflores. 

A las dos y media, se reunie-| 
ron en comida de hermandad en 
al Hotel Condestable. A los pos-! 
tres el presidente de la Asociación 
de Pedíatras, doctor Diez Ruma-
yor ofrecía el "•banquete como ho
menaje a la destacada figura de 
la Puericultura española, doctor 
Bosch Marín, del que hizo los mas 
cálidos elogios como defensor de 
los pediatras españoles. 

El doctor Bosch Marín agrade
ció las frases de cariño del doc
tor Diez Rumayor. destacando de 
un modo particular, como la pre
sencia de éste obedecía exclusiva-
monte a un encarecido ruego suyo 
de que considerase la reunión que 
se estaba celebrando como un ac
to niás de servicio. A continua
ción, estudio detenidamente todos 
los problemas que afectan a la 
Sanidad y a la Pediátría espa
ñola, resaltando que el mérito 
principal de la disminución de 
las cifras do mortalidad infantil 
tan brillantemente ccríseguiaa en 
los últimos años, corresponde al 
entusiasmo que por los problemas 
que afectan al niño ha sentido 
siempre nuestro Caudillo. 

Habló por último el presidente 
del Colegio de Médicos, doctor 
don Ovidio Fernández, que ati
nadamente fue tocando todos los 
puntos que afectaban al médico 
ante el proyecto del Plan Nacio
nal dé Seguridad Social. 

Todos los oradores fueron ca
lurosamente aplaudidos al final 
de sus intervenciones. I*or último 
se hicieron votos por la unidad 
de todos los pedíatras españoles. 

Como colofón emotivo de estos 
actos celebrados por los pedíatras 
de la región castellano-leonesa y 
a petición del doctór Zapatero, se 
rezó una oración por el eterno 
descanso del hijo del doctor Diez 
Rumayor. 

Finalmente, el señor Diez Ru
mayor dio las gracias a los la
boratorios de productos farma
céuticos enumerando el apoyo 
que cada uno ha prestado al éxi
to de la reunión. 

Por la tarde, se giró visita a la 
Catedral, admirando sus bellezas, 
magistral mente expuestas por el 

i ; ! Guipe ele' cciieLmntes ^ la 
i | | Reunión anual de pedíatras p 
iijii de la reglón casteliano-leo- i | | 
Ijl hesa que tuvo lugar el do- | | 
| | taingo en Burgos, bajo la l|j 
p presidencia del jefe nacional |1 
lili! lie Puericultura, doctor Bosch jij 
i y Marín. — (Foto "F¿de") i 

E l C a r d e n a l B u e n o M o n r t a l r e c i b i d o p o r e/ P a p a 

Ciudad del Vaticano—En uní solemnísima ceremonia celebrada 
en la Basílica de San Pedro ha fiíto consagrado nuevo obispo de 

• Córdoba, monseñor Manuel Fernández Conde, Actuó de consagrante 
. el secretario de Estado del Vaticano, Cardenal Tardini, quipn Cere-n 
moniosamente ungió la cabeza u manos del nuevo prelado. , 

Asistieron al solemne rito unos 1.000 sacerdotes españoUs, altos 
funcidnarios vaticanos y diplomáticos espaiioles y extranjeros. Tam^ 
oién se encontraban entre los asistentes los embajadores de. España 
ante la Santa Sede y ante el Quirinal, a quienes acompañaban, el per* 
sqnal en pleno de sus embajadas y un gran grupo de españoles resi-. 
denles en Roma, 

Entra las, altas jerarquías de la Igl'esfd xí¿m asistieron destacaba 
su Eminencia el Cardenal Criuseppe Sirl.—Bfe. 
PRIMERA BENDICION A CORDOBA _ , -

Córdoba.—El nuevo obispo de Córdoba, smor F(,\nnndez Con-* 
de, ha remitido desde Fioma al vicario capitular de la wócesis uru 
expresivo telegrama, enviando su primera bendición, JraS la com 

' sagración como prelado, a la diócesis de Córdoba.—Cifra. 
EL DOCTOR BUENO MONREAL, EN ROMA 

Ciudad del Vaticano—El Papa Juan X X I I I ha recibUIo my 
en audiencia privada al arzobispo de Sevilla, Su Eminencia el Car
denal José Bueno Monreal. . . . 

El Cardenal español llegó ayer a Roma, donde el próximo iue-*vü¿ le será impuesto por el Santo Padre ía birreta roja asi como a 
los Cardenales Cení o, ex-nuncio apostólico en Portugal, y tietta, 
ex-nuncio de Su Santidad en Italia.—Eje. 
CONMEMORACION - , Trv,,r ^ 

Ciudad del Vaticano.—Su Santidad Juan X X I I I presidió el do
mingo la solemne conmemoración de la fecha en que se ha cumpmo 
el quinto mes de la muerte de su predecesor Pío X I I en su resiaen.* 

• cía de verano-de Castelgandolfo. • d ^ t v . v v * ^ 

La solemne ceremonia se ha celebrada en el salón de Bend-iciones 
d.el Palacio apostólico con la presencia de veinte Cardmales, miem* 

• bms del Cuerpo, diplomáiicb acreditados ante ta Santa Sede y. c i 
liar ios deí Gobierno italiano presididos por el ministro de Asuntos 
teriores/Giuseppe Pella. . • ,^ ¿ ¿ ^ 

Sentado en su trono dorado, el Padre Santo ha escuchado u m 
' apología del fallecido Pontífice leída por el Cardenal Gtfzsepfce Sin, 
* ^^GotTes íe motivo el coro de la Capilla Síxtina;entonó diversos 

himnos religiosos, entre ellos "Tu es Petrws" y el "Oremus pro P m 
h tiflce''.—Efe. • , 

CURACION PRODIGIOSA „ . ^ 
Sania Cruz de'Tenerífe.—Según, hace publico en el periódico 

''El Día'1 de esta capital, m íos 'últimos meses del pasadojino ingre-
sñ en la clínica infanta de- San Juan de ^os, Victoriano Pére^Pa^ 
dilla, de 7 años que, debidej a un accidente sufrido cuan%1u%™% 

• iwrñió la- visión en un ojo.' Al . ser entronizada en la capilla ae ía 
* S f c a a ^ g m V m á t r a Señora dé l a Candfaria el nmo gue 
• asistút a la ceremonia desde su lecho, recuperó la visión en el ojo 

dañado.—Cifra.. - " 

e v o l u c i ó n e n I r a 

Son tan conímdktorlas las noticias m no 
es posi 

Nueva York. — En una infor
mación fechada en Damasco, la 
Agencia United Press Internatio
nal asegura qeu viajeros llegados 
el domingo a la citada, ciudad, 
procedentes de Bagdad, la capital 
de Iraq, manifiestan que se ha 
producido una sublevación en el 
Norte da Iraq y q ê los revolu
cionarios dominan la casi totali
dad tíel Norte de este país. Aña
den los mismos viajeros —según 
la citada Agencia— que la suble
vación está dirigida contra el je
fe del Gobierno iraquí Abdel Ka-

(Foto FE DE) rim Kassem. 

canónigo penitenciario, don Ma
nuel Ayala. 

Todos los reunidos quedaron 
muy complacidos de los actos ce
lebrados en nuestra ciudad, lle
vando a sus puntos de residencia 
el más gral̂ o recuerdo de este día-
vivido en Burgos. 

dmm 

Los p r o y e c t i l e s 

e s p a c i a l e s n o r 

te a m e r i c a n o s 

a l c a n z a n 

f a n t á s t i c a s 

v e l o c i d a d e s 

El gráfico demuestra cómo los proyec
tiles de prueban espaciales del Ejército 
norteamerieano van consiguiendo sus 
fantásticas velocidades desde su lanza
miento hasta alcanzar la órbita previs
ta. El motor del "Rocketdyne", en el 
pnmer piso del "Júpiter", lanza el pro
yectil a una velocidad de más de diez 
mil millas por hora. Después que la pe
sada primera zona es propulsada, el mo
tor del segundo sector se enciende y aña
de una velocidad de miles de millas a 
la hora^ antes que el tercer y cuarto sec- 11 
tor añaden un final y máximo inere- ^ 

mentó de vélocidad. — (Foto Cifra) ü! 

Al parecer, los revoluciónarios 
están dirigidos por el coronel Ab--
dul Washam Ghauaf, jefe del 
ejército iraquí en el Norte, con 
cuartel general en Mosul, la ma
yor ciudad iraquí de- esta zona. 

La Agencia norteamericana 
añade que los mismos viajeros 
indican que los revolucionarios 
han establecido su propio régi
men y que han hecho un llama-
miento a los obreros que traba
jan en empresas extranjeras, co
mo la Iraq Petroleum Company» 
para que sigan trabajando nor
malmente.—Efe. 
NOTICIAS CONTRADICTO

RIAS 
Beirut. — En los círculos, di

plomáticos de esta capital y de 
• todo el Oriente Medio en gene-' 
ral, se confiesa írancá ignorancia 
en cuanto al resultado del alza
miento del coronel Chauaí ei> 
Mosul, 

Ambas partes se atribuyen, a 
través de las emisoras de radio, 
éxitos más o menos completos y 
mientras el Gobierno Kassem ha 
nombrado al general Taher je
fe de la quinta brigada, en sus
titución de Chauaí "muerto a ma
nos del pueblo", la emisora re
belde |dice que los (sublevados 
han batido por completo Mosul 
con apoyo civil y que el coronel 
Chauaí continúa con vida y al 
frente de la revolución. 

Noticias recibidas a través do 
Teherán aseguran que la revuel
ta se extiende por el país iraquí 
y que el coronel Chauaí ha des
hecho, incluso con fusilamientos' 
do tres de sus jefes contrainsu
rrecciones "comunistas".—Efe. 
GHAUAF "DESTITUYE" A 

KASSEM 
Londres. —• Radio Mosul ha ú h 

cho que el coronel Chauaí ha pin 
blicado una orden por ía que ses 
priva al general Kassem, jefe del 
Gobierno del Iraq, de su ranga 
militar y se le desposee, además, 
de su puesto en el Gobierifo y en 
el Ejército. 
BOMBARDEO DE MOSUL 

Beirut. — El Gobierno de Ka-i 
rim Kassem ha enviado aviones 
de bombardeo para atacar la ciu
dad rebelde de Mosul mientras. 
que los rebeldes han proclamado 
una ofensiva, por tierra, contra 
Bagdad. 
, Radio Mosur ha anunciado que 
aviones de Kassem han volada 

sobre aquella ciudad y la han 
bombardeado", pero aañdió quo 
las fuerzas revolucionarias "sa 
dirigen hacia Bagdad". 

Poco después de las once de la; 
mañana (hora española) Radio 
Mosul declaró que "la mayor par
te de las regiones del Iraq han 
anunciado su apoyo a la revolu
ción". Por su parte, la otra emi
sora rebelde, en Suleimanieh, ha 
solicitado a todos los "Kurdos"' 
patriotas la tribu que predomina 
en el Norte del Iraq— que se 
unan a la marcha sobre Bagdad. 

La emisora de los rebeldes ira-

Suies afirma que el bombardeo 
e Moscú no ha hecho sino for

talecer el ánimo de los revolin 
cionarios. 

t)ice igualmente que las fuer^ 
zas del coronel Ghauaf, que se úU 
rigen a Bagdad han Conseguida 
una victoria completa sobre eí 

(Pasa a cuarta página) . 



SEGUNDA P A G I N A 
f. & I A E I O D E B U R G O S hartes, 10 de M r̂zo de 

B i i g i r o c l i m a 
t o l ó g i c o q u e 

h a v e n i d o a c u s á n 
d o s e d e s d e q u e 
n a c i ó e l m e s d e 
M a r z o , s i g u i ó 
a c u s á n d o s e e l d o 
m i n g o , isi b i e n 
c o n m e n o s a g u 
d o s c a r a c t e r e s d e 
d í a s a n t e r i o r e s , 
e n q u e l a l l u v i a , 
c o m o a y e r , h i z o a c t o d e p r e s e n 
c i a . 

, A s í , p u e s , l a b o n a n z a r e l a t i v a 
de l t i e m p o p e r m i t i ó q u e s e d e s 
a r r o l l a s e n l o s d i v e r s o s a c t o s o r g a 
n i z a d o s , e n l a c o n m e m o r a c i ó n d e 
l a f i e s t a d e S a n J u a n d e D i o s , so
l e m n e y d i v e r s a , a t r a v é s d e l o s 
a c t o s c e l e b r a d o s p o r l a C l í n i c a de 
S a n J u a n d e D i o s , e l C o l e g i o d e 
A u x i l i a r e s S a n i t a r i o s ( p r a c t i c a n 
t e s ) y e l C u e r p o d e B o m b e r o s , so 
l o - u n i d a d e s c u y o d e t a l l e p u e d e e n 
c o n t r a r e l l e c t o r e n o t r o l u g a r vde 
e s t e n ú m e r o . ^ 

O t r a n o t a a g r a d a b l e , e n v e r d a d ^ 
f u e q u e s e r e u n i e r a n e n B u r g o s , 
p a r a c e l e b r a r s u f i e s t a p a t r o n a l , 
e l S a n t o A n g e l d e l a G u a r d a , l o s 
p e d í a t r a s d e l a r e g i ó n c a s t e l l a n o -
l e o n e s a , p r e s i d i d o s p o r e l e m i n e n 
t e d o c t o r B o s c h y M a r í n , j e f e n a 
c i o n a l d e P u e r i c u l t u r a . L o s p e d i a 

t r a s f o r a s t e r o s , 
c o n s u s c o l e g a s 
l o c a l e s , a s i s t i e r o n 
a u n a f e r v o r o s a 

W n ^ ^ ^ M ^BSt c e r e m o n i a r e l i g i o -
fJBf^Jm BnMr s a , v i s i t a r o n 
H " * " ^ ^ raf n u e s t r o s m o n u -
^ ^ ^ ^ m e n t e s y , a s i m i s -

ttio, s e r e u n i e r o n 
e n e l a l m u e r z o d e 
h e r m a n d a d , p l e n o 
d e c o m p a ñ e r i s ^ 

m o y d e n o b l e p r e o c u p a c i ó n p o r 
l o s p r o b l e m a s q u e l e s a f e c t a n . 

Y , e n e s e n c i a , e s a d o b l e f a c e t a 
c o n m e m o r a t i v a d i ó e l p e r f i l m á s 
a c u s a d o a l a s e g u n d a j o r n a d a do
m i n g u e r a d e M a r z o . ' P o r q u e l o d e 
m á s , f u e l o h a b i t u a l : d e p o r t e a 
todo p a s t o . D e p o r t e q u e s i t u v o 
e n lo q u e a l a s c o m p e t i c i o n e s m a 
t i n a l e s s e r e f i e r e u n b a l a n c e p l e 
n a m e n t e s a t i s f a c t o r i o j n o p r e s e n t ó 
i g u a l ' b a l a n c e e n c u a n t o a l o s e-
c ü e n t r o s f u t b o l í s t i c o s o f i c i a l e s j u 
g a d o s p o r l o s e q u i p o s b u r g a l e s e s , 
e n q u e h u b o d e todo . V i c t o r i a d i 
f í c i l y a c c i d e n t a d a e n Z a t o r r e , f á 
c i l e s t r i u n f o s e n M i r a n d a y A r a n -
d a y s o r p r e s a , g e n e r a l s o r p r e s a , 
a n t e l a g o l e a d a q u e e n c a j ó e l t i t u 
l a r d e l a c a p i t a l e n s u v i a j e a t i e 
r r a s l e o n e s a s p a r a e n f r e n t a r s e c o n 
e r H u l l e r a . . . S i e i e t a n t o s , s o n m u 
c h o s t a n t o s . . . — B . I . 

MOVIMIE'NTO DEMOGRAFI
CO—Durante el domingo y en 
el día de ayer se verificaron en 
el Registro Civil las siguientes 
inscripciones: 
• Nacimientos: María Elena La 
Banda Tejedor, Tomás Camara-
sa García,/José Manuel Herrera 
Castrillo, Marcelino Alonso Peña, 
Felisa Magdalena Díaz Garrido, 
Julio Revuelta Altura y . César-
Antonio Rico Ruiz. 
. Defunciones^ Antoliano Pardo 
González, de Las Hormazas, 64 
años; Tomás Ruiz Fernández, de 
Qüecedo de Valdivielso, 60 años, 
Santa Clara número 54, y Mar
ciana Nogal Lezcano, de Burgos, 
70 años, Barrio Gimeno núme
ro 28. 

a l e s a 

EL CUPON PRC^CIEGOS. — 
En el soteo de ayer resulto pre
miado con 250 pesetas el número 
810 y premiados con 25 pesetas, 
todos Tos. números terminados en 
10. 

L a v a d o r a s y c o c i n a s 
Adquiéjalas con poco 

dinero al mes 

fe m 
Inst i tu to «Cardena l 

López de H e n d o z a » 
MATRICULA PARA- PRE

UNIVERSITARIOS. — El Ilus-
trísimo Sr. Director General de 
Enseñanza Media, con. esta fe
cha comunica lo siguiente: 

"La escolaridad del Curso pre
universitario es obligatoríia tan
to para los alumnos que lo efec
túan por vez primera como para 
qúienes lo repiten íntegramente 
o sólo en una de sus Secciones 
(Letras o Ciencias), salvo para' 
los alumnos a quienes les sea 
aplicable la dispensa prevista 
en el artículo 17 del Decreto de 
13 de Septiembre de 1957 (B. O. 
del ̂ ^0 7 de Octubre); pero en 
atención a que muchos no cono
cían esta obligación. 

Esta Dirección general concede 
excepciónalmente y solo por esto 
año un último plazo que com 
prenderá los días 16 al 31, :am-

, bos inclusive, del próximo mes de 
Marzo para que puedan formali
zar en los Institutos Nacionales 
de Enseñanza Media la matrícu
la para el curso preuniversitario, 
como alumnos oficiales o colegia
dos, aquellos alumnos que por 
cualquier causa no la hubieran 
efectuado. Estos alumnos abona
rán de una vez el importe de sus 
inscripciones." 

En relación con lo anterior
mente transcrito, esta Dirección 
hace saber que por no existir en 
este Centro ninguna plaza va

cante no se admitirán inscripcio- . 
nes para enseñanza oficial, de
biendo hacerlo el que lo desee 
por enseñanza colegiada. 

inspecc ión provincial de En* 
señan za Pr imar ia . Zona ó.** 

Se convoca a l()s señores maes
tros de la zona que comprende 
los partidos judiciales de Aran-
da de Duero y Roa y las loca
lidades agregadas a la misma 
de los partidos de Lerma y Sa
las de los Infantes, a la reunión 
que se verificará (D. m.) el día 
14 de los corrientes (sábado), 
en Aránda de Duero —salón de 
la emisora de Radio—, a las 11 
horas, con el fin de proceder a 
la constitución de los Centros 
de Colaboración. 

Concurrirán provistos de- pa-' 
peí y pluma. 

El inspector de la zona, Juan 
F. Abad. 
Delegación provincial 
de Es tad í s t i ca 

CENSO INDUSTRIAL NA
CIONAL—Por la presente se ci* 
ta a todos los agentes propues
tos por los Ayuntamientos de 
esta provincia para colaborar 
con nuestro Instituto en la for-

1 macion del Cepso Industrial, 
para que se personen en esta ca
pital a las once- de la mañana 
en el salón de actos de la Caja 
de Ahorros Municipal, Plaza de 

COLISEO. - - "Lola Montes" (4) 
y "Caravana de mnijeres" (3). 

AVENIDA. — "Hombres y lobos3' 
(3) y "Los ladrones somos gente 
honrada" (3). 

CALATRAVAS. — "Los ladrones 
somos gente honrada" (3) y "Si
tiados en la ciudad" (2). 

GRAN TEATRO. — "Un ángel 
por Brooklyn" (1) y "Ronda espa
ñola" (1). 

CORDON. — 'Tierra de Farao
nes" (3). 

ASTORTA. — "El gran jefe" (2) 
y "Sucedió en Sevilla" (3). 
; REX. — "Los ángeles del volan-

le" (3) y "El ceniciento" (3). 

EN MIRANDA 
CINEMA. — Fuego escondido 

(3). 
AFOLO. — Tormento (3). 
AVENIDA. — Confesión (s. c.) 

Compramos - Vendemos 
Cambiamos 

Camiones gas-oü, gasolina, an
ticipamos dinero venta. GARA
JE AS. Lérida, 36. Tel. 54-22-28-

MADRID 

Santo Domingo de Guzmán, lo 
que deberán hacer por partidos 
judiciales en las fechas que a 
continuación se señalan, referi
das al presente mes de Marzo: 
los" Ayuntamiento de los Parti
dos Judiciales de Miranda , de -
Ebro, Sedaño, Villadiego y 'Vi-
llarcayo. 

Día 16.—Partidos de Briviesca, 
Belorado y Castro jeriz. . 

Día 20.—Partidos de Aranda de 
Duero, Roa y Salas de los In
fantes, 

Día 23.—Partidos de Burgos y 
Lerma. 

De las referidas .fechas quedan 
excluidos, todos los agenten que 
asistan al cursillo que dará co
mienzo el día 11, así como tam
bién los Municipios de Burgos, 
Miranda de jibro y Aranda de 
Duero, los agentes de los cuales 
tendrán su cursillo especial los 
días 30 y 31 de los corrientes. 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — ' D . F e l i p e 

A v i l a P e ñ a , d o n J o s é R o d r í g u e z , 
d o n J u a n V i t e r i , d o n J u a n C a n o , 
d o n J u l i o G a r c i a j d o n J u s t o V e l a s 
co, d o ñ a , C a r m e n G u t i é r r e z S e v i 
l l a , d o n J u a n U s a b i a g a , d o ñ a R o -
s a l i n a M a t a M a n z a n e d o , d o n S a b i 
n o R i m a d a , d o n V a l e n t í n O j e d a , 
d o n F r a n c i s c o A r c e , d o n J o s ^ I g l e - « 
s i a s , d o n J o s é L ó p e z S e r r a n o , d o n 
T e ó f i l o F e r n á n d e z , E x c m o . A y u n -
m i e n t o c a p i t a l , E x c m a . D i p u t a n 
c i ó n P r o v i n c i a l , A s o c i a c i ó n S a n t a 
M a r í a Ea M a y o r , d o n F r á n c i s c o 
P r a d a , d o n M i g u e l Z o r i t a , d o n 
D o m i n g o H i e r a , d o n E d u a r d o V e r a , 
d o n J u a n M a r t í n e z f O ñ a y d o n 
J o s é L u i s D u q u e . 

información mi l i t a r 
MATRIMONIOS. — S e c o n c e d e 

l i c e n c i a p a r a c e n t r a r m a t r i m o n i o 
c o n d o ñ a M a r í a J é s ú s A r n á i z 
Abac^, a l t e n i e n t e d e I n g e n i e r o s 
d o n J o s é : S i n t e s A n g l a d a . 

D E S T I N O S . — S e d e s t i n a a l R e 
g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a n ú m e r o 11, 
a l t e n i e n t e a u x i l i a r d e A r t i l l e r í a 
d o n R a f a e l ' V e g a M a r q u i n a y a l 
G r u p o de A u t o m ó v i l e s d e l C u e r p o 
d e E j é r c i t o V I , a l t e n i e n t e d e I n -
n i e r o s d o n V a l e r i a n o G a r c í a G u e 
r r a . 

, C i d , 9 

F E B J l e c a n i c o 
Trabajos de torno, reparación de 

maquinaria en general. 
San Pedro de la Fuente, Carre

tera Quintanadueñas. 

GAE CON, LA "BICI" POR UN 
TERRAPLEN. — El joven de 20 
años, Pedro Azof ra Ortega quo 
trabaja como agricultor en la 
granja "Escobilla" y que se diri
gía en bicicleta al • pueblo de 
Quintanadueñas a visitar a sus 
padres, sufrió una desgraciada 
caída, en la tarde del domingo,, 
precipitándose con la máquina 
por un terraplén. 

Fue traído a nuestra ciudad, in
gresando en la clínica de Sart 
Juan de Dios, donde se le aprecia
ron fracturas abiertas en tibia y 
peroné, de pronóstico reservado. 

Temperatura' ambiete — Máxi
ma, siete grados a las 17 
horas; mínima, 4,4 gradps a Ife. 
la 1,30 horas. 

Dirección y velocidad del vien
to.— A las ocho de la mañana, 
S— 3,6 kilómetros; a las dos de 
ia tarde, NE— 7,2 kilómetros-
a las siete de la tarde, E— 3,8 
kilómetros. 

Recorrido, 131,7 kilómetros. . 
Precipitación, 2,8. 

C E B A D A 
C o m p r a g r a n d e s c a n t i d a d e s , A l 

m a c e n e s B á r l u e n g a , S . A . M a d r i d , 
9. T e l é f o n o , 1933. — B u r g o s . 

i m 

L E N C E R I A 
Importante casa necesita 

Señora o señorita introduci
da buena sociedad represen
tante plaza. — Hotel Norte 
y Londres. 

Reloj perfecto 
Relojería ESPADA. •— Joyería 

BOLETIN METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos reco
gidos ayer en el Observatorio 
del Instituto dé Eñseñanza Me-
diá: 

Barómetro.— A las ocho de la 
mañana, 679;0; a las dos, do la 
tarde, 679,1; a las siete de la 
tarde, 680,21 

FARMACIAS DE GUARDIA. 
García Antón, Vitoria 20; 'Pérez 
Cosmea, San Francisco 5; Gonzá 
lez Santos, Avenida del Genera 
lísimo 3. ' 

s e g u n d a o a y u d a n t e , ' r a m o c a l z a d o s , 
n e c e s i t a E m p r e s a d e e s t a c a p i t a l . 
I n f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

EXTERMINIO DE ANÍMALES 
DAÑINOS—Por circular del G07 
bierno" Civil se autoriza a los se 
ñores alcaldes presidentes de los 

-Ayuntamientos de Retuerta y 
Mentorio, así como al jefe de la 
Hermandad Sindical de Labra 
dores y Ganaderos de Palazuelos 
de la Sierra, para que . puedan 
colocar preparados de estricnina 
en los respectivos términos mu 
nicipales, con el fin de extermi 
nar los animales dañinos que me 
rodean por el campo. 

LETRAS DE LUTO— A los 
60 anos de edad y confortado 
con los Santos Sacramentos y la 
Bendición Apostólica de Su San
tidad, falleció el sábado hn esta 
ciudad, el .señor don Tomás 
Ruiz Fernández, capitán de la 
Guardia Civil y caballero muti
lado que pertenecía a la. Cofra
día del Santísimo Sacramento de 
la parroquia de San Cosme y 
San-Damián. 

Descanse en paz el alma del 
finado y reciban nuestra condo
lencia su apenada esposa doña 
María Sagrario Berzona Fernán
dez; hermana política, sobrinos y 
demás deudos. 

• • ^ « i i i i é I ? 1 ' 

S A N T O R A L 
SANTOS D E HOY 

Los Cuarenta Santos Márti
res. Ss. Cayo, Alejandro, Víctor, 
Cándidc, Dionisio, Pablo, Cipria
no, mrs., Macario, ob. 

Misa, con rito simple y color 
•morado de la Feria, segunda ora
ción .dé los Santos Cuarenta 
Mártires, tercera Et fámulos. 
S A N T O S ' D E ' M A Ñ A N A : ' 

Ss. Eutimio, Eulogio, p b | 
Zóxinio, Cándido, ínr., Benito, 
ob., Fermín, ab., Constantino, 
Pedro, i oís. 

Misa, con rito simple y color 
morado de la Feria, segunda ora
ción Et fámulos. 

CULTOS 
NOVENA I d í E SAN JOSE 

CATEDRAL: Dará comienzo 
mañana. Por la mañana, a las 
ocho y tres cuartos, misa y no
vena. Por la tariie, a las- siete. 

AGUSTINAS DE SANTA DO 
ROTEA: Dará comienzo maña 
na. Por la mañana, después do 
las misas de siete y media y 
ocho y media. Por la tarde, a 
las siete. 

Cine - Club efe 
A . C. f. 

Di J o l l i a \m Biiim 

SEXTO ANIVERSARIO 
,EL EXCELENTISIMO SEÑOR 

D o n T o m á s P e r e d a G a r c í a 
(PRESIDENTE QUE FUE DE-ESTA AUDIENCIA TERRITORIAL) 

Falleció el 10 de Marzo de 1959 
R. í. P. 

Su esposa, bijas, hijo politico, hermana, hermanos políticos 
y demás familia 

Suplican a sus amistades le tengan presente en sus ora
ciones. ' ' - 1 i ' ! i ü. ; i 

Las misas que hoy, día 10, se celebrarán en la iglesia de 
la» Merced, a las nueve y media, diez y una; la de la parro
quia de Santa Agueda, a las nueve y media y la Exposición cte 
S. D. M. en la capilla de las RR. Esclavas; el día 11, las de 
nueve y media en Santa, Agueda y el 12, las de nueve y media 
y diez en los PP. Carmelitas; así como el novenario de misas 
que se tendrá en la parroquia de Santa Marina, de Villarcayo, 
serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Burgos, 10 de Mayzo d'e 1959. 

Hoy, martes, no habrá la acos
tumbrada sesión del cine docu
mental y sí mañana miércoles, 
se proyectará para sus socios en 
el Salón de la Caja de Ahorros 
Municipal, ia película titulada 
"Teresa". 

El jueves, en el domicilio so
cial de esta Asociación Cultural 
Iberoamericana, se repetirá la 
proyección de la citada película 
"Teresa". 
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C A S T I L U BORfiOS 

207,2 metros - 1.448 kilociclos. 
PROGRAMA PARA HOY 

SOBREMESA.— 12,30, Astro
nomía. Santoral; Orba Isbert, 
P. - D., Poqüet. (Banda);, Crea
ciones de Gracia de .Triana; 
13,00, Cuarteto Mayari; 13,30, 
Renato Carosone y su cuartete; 
14,00, Música de la película "Las 
noches de Cabiria";- 14,10, In
formación; 14,15, Sally Browne 
canta "Una mujer enamorada"; 
14,30, Conexión con R. N.;! 14,45, 
Discos dedicados; 15,30, "Larga 
distancia". (Cap. l.?); 16,00,, Ccrl-
ciferto -de música selecta; 16,30, 
"La omnipotente princesa So
fía". (Cap. 12),; 17,00, Cierre. 

"NOCHE.— 19,30, "El segundo 
desierto". (Cap.1 2.'?); 2015, 
Ejercicios espirituales retransmi
tidos desde la iglesia de San Les-
mes; . 20,45, Retransmisión de 
Radio Madrid; 21,45, Harry Ja
mes y §u orquesta; 22,00, Cone
xión con R. N.; 22,15, Informa
ción;1 22,30, 'Retransmisión de 
Radio Madrid; 23,30, Conciertj 
sinfónico; 24,00, Cierre. 

Sobre~«De/ Burgos de D/eg0 
Porce/os a /a ciudad de ¡o5 

200.000 fiabífanfes» 
E l p r ó x i m o v i e r n e s , ' d í a 13 

l a « M e s a de B u r g o s » , de M a d r ? 
e l t e n i e n t e de a l c a l d e de nuew? 
A y u n t a m i e n t o , d o n J o s é Maj?0 
S a n z B r i o n e s p r o n u n c i a r á u n a ^ 
f e r e n c i a s o b r e el t e m a : « D e l B u r 0 ^ 
de D i e g o P o r c e l o s a. l a c i u d a d ^ 
lo s d o s c i e n t o s m i l h a b i t a n t e s » 
s i ó n u r b a n í s t i c a de l a C a b e z a 1 
C a s t i l l a ) . ÜQ 

D i c h a c o n f e r e n c i a se a j u s t a r á Bi 
s i g u i e n t e s u m a r i o ; 1 

E l B u r g o s p r i m i t i v o . — L a s , m 
r a l l a s y l a s p u e r t a s . — ¿ Q u é '¿J^ 
c o n s e r v a r s e de e s t a s m u r a l l a s ? 
U r b a n i z a c i ó n d e l i n t e r i o r . — j > 0 ^ 
b i l i d a d e s de r e f o r m a i n t e r i o r ' 
U r b a n i z a c i ó n y e m b e l l e c i m i e n t o ' d 
l a z o n a de l a c a t e d r a l . — L a gr ^ 
p l a z a a d m i n i s t r a t i v a y l a ca l l e ' 
S a n L e s m e s . — L o s n u e v o s merca8 
d o s d e A b a s t o s . — U r b a n i z a c i ó n 
do l a z o n a S u r . D e s v i a c i ó n del fe 
r r o c a r r i l y d e l a c a r r e t e r a d e - M a ' 
dvid. — \ E 1 c o n j u n t o m o n u m e n t a l 
d e s d e l a P l a z a d e V e g a . — o t r a s 
r e f o r m a s e n e s t a z o n a . — U r b a n i 
z a c i ó n d e l e n s a n c h e . L a P l a y a a r -

• t i f i c i a l y e l P a r q u e d e l Cas t i l l o . -^ 
N e c e s i d a d de l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n . ' 

Da incesdio destreje 
ia escuela mixta del 
poeblo de lüCioillas 
En 20 minutos fue pasto 

de las ilamas 
Se Veciben noticias del pueblo 

de Incinillas dando cuenta de que 
•un violento incendio, favoreció 
por el fuerte viento reinante, des
truyó la escuela nacional mixta. 

Ei fuego se originó de forma 
casual, cuando los niños se balla-

• ban en clase. Sus profesores, con 
•la debida serenidad, desalojaron 
el centro, sin que, por fortuna so 
registraran víctimas. 

No obstante participar autori
dades' y, vecinos afanosamente en 
la extinción del incendio, en vein
te minutos quedó destruida la es
cuela. 

Los áaños materiales se calcu
lan en unas 50.000 pesetas. 
I N C E N D I O E N C A L E B U E G A 

E n el p u e b l o d e C a i e r u e g a , y e n 
e l c o n v e n t o de l a s M a d r e s Domini- f 
C a n a s , s é d e c l a r ó a y e r t a r d e .ur. ? n - . -
c e n d i o q u e se i n i c i ó e n u n a c h i i ' V -
n e a e x i s t e n t e e n u n a l m a c é n p r ó 
x i m o a l n u e v o c o n v e n t o q u e cons
t r u y e n l o s P a d r e s D o m i n i c o s . G r a n 
p a r t e d é l a c u b i e r t a d e l a l m a c é n 

' q u e d ó d e s t r o z a d a . N o h u b o desgra 
c i a s p e r s o n a l e s y s e i g n o r a el i m 
p o r t é d e l a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s . 

HIFORMACIOÍIES 
Se vende en Burgos,'" en Librería 
Espolón y Librería Laín Calvo 

TRACTORES SEfllINüEVÍJS 
PEmOLEO Y DIESEL Hasta 50 HP 

G R A C I A 

Avenida Madrid, 99. — Teléfono, 34871. — ZARAGOZA 

A R R I E N D O S 

A C C E S O R I O S 

S E G Ü K A , M e r c e d e s l é O 
D i e s e l , s e m i n u e v o , p r e 
c i o i n t e r e s a n t e . 

A R R I E N D A S E . l o c ^ . A u s t i n B M C . 
les , g r a n d e s , p e q u e ñ o s , _ ^ ci _ „ 
c o n s i n p i s o , c é n t r i c o s . P E G A b O S » y E b r o s , e s -
V i t o r i a 21. t r e n a r , ' e n t r e g a i n m e -
i i i r n u n u n c o v d i a t a , L e y l a n d , M a n , 
AUTOMOVILtO I M e r c e d e s , B e d f o r d , 
. S t e y r y o t r o s , ú l t i m o s 

m o d e l o s . T o d a s m a g n í 
f i c o e s t a d o , p r e c i o s i n -

: t e r e s a n t e s y m á x i m a s 
¡ l Á U T O M O V I I j S T A S I ! f a c i l i d a d e s . 
M á t r i c u l a c i o n e s . T r a n s - S E G U R A . M a n 145. 
f e r e n c i a g , . C a r n e t s d e g j j G U R A . P a s e o d e l 
c o n d u c t o r teamita r f c M o l i n o ^ ( L e g a z p i ) . 
p i a a m e n t e Q e a t o r U e n B u r g o s , 
Q u i n t a n ü i a . ^ C a s a M j g u ^ i t o . ê n P a . 
V E N D O coche . 10 H P . ( t í o , 3. T e l é f o n o 3776. 
c u a t r o P u e ^ s . ^ d e g j j G U R A c o m p r a c a - , 
todo, o c a s i ó n . C a n t e r o . m . o n e g n u e v o s ^ pagoJ 
C o n c e p c i ó n , ¿. c o n t a d o . P a s e o M o l i n o , 
V E N D E S E t u r i s m o 3 , ( L e g a z p i ) . 
B o r g a r d 12 H P . D i e s e l g j j Q X J R A . S i e m p r e p r e -
4 p u e r t a s , g a s - o i l b u e n i n t e r e s a n t e s . 
e s t a d o , r e c o r r i d o s 62.000 ^ ni . „ 
K m s T r a t a r G e r a r d o S E G U R A c o m p r a a u t o -
H o r e r o T e l é f o n o 1760. a v i l e s n u e v o s , p a g o 
w e r r , x c c a " ^ c o n t a d o . P a s e o M o h - . 
C o r r a l S a n J u a n , n u ^ 13 ( L e g a z p i ) > 
m e r o 3. F a l e n c i a . 
^ N D O c a m ^ P e g a a ó p ^ ^ i ^ ^ ^ n a n 1 ^ r a * > U ^ 1 

F S P - - i ? ^ " 3 3 6 8 ' S E G U R A . F i r m a legaJ. 
11er M o i s é s . - m e n t e a u t o r i z a d a p a r a 
V E N D O c a m i ó n F o r d i m p 0 r t a c i ó n y c o m p r a -
b a s c u l a n t e , t i p o C a r a b i - v e n t a d e c a m i o n e s y a u -
n e r o , c a j a h i e r r o . J e s ú s t ó m o v i l e s y r e c a m b i o s 
C u e v a s . C a r r e t e r a M a - l e g í t i m o 3 e n s u s c u a t r o 
d r i d ( L a V e n t o s a ) B u r - e s p e c i a l i d a d e s d e L e y -
gos . ' l a n d , M a n , M e r c e d e s , 
M O T O S y c i c l o m o t o r e s S t y r , P a s e o M o l i n o , 13. 
n u e v o s p r e c i o s , v e r d a - ( L e g a z p i ) . 
d e r a o c a s i ó n . V e n d e E s - Y E N D O F i a t 13 H P . , 
p ino- 2.000 K g s . , i n m e j o r a b l e 
R E N A U L T 4-4, _ c o m o e s t a d o . I n f o r m e s G a r a -
n u e v o , v e n d e E s p i n o . j e T á r r e g a . O f i c i n a . 
O M N I B U S 50 p l a z a s . V E N D O m o t o P e u g e o t , 
n u e v o , v e n d e E s p i n o . b u e n e s t a d o , e c o n ó m i c a . 
V E N D O c a m i ó n c o n T a l l e r e s O r t i z . C a r r e t e -
b a s c u l a n t e , n u e v o . I n - r a V a l l a d o l i d . 
f o r m e s . T a l l e r m e c a n i - ¿ s u D K W c e d e d e 
co A n t o n i o M a r t i n , v^a- S U S p é n S i ó n t r a s e r a ? 
m i n o l a P l a t a , 1. • C o n f í e s u r e f o r m a a Z a -
G A R A J E S S e g u r a . P a - b a l z a , q u e g a r a n t i z a 
s e o M o l i n o , 13 . ( L e g a z - h a s t a 1.200 K g s . C a r r e -
p i ) . i t e r a L o g r o ñ o n ú m . 11. 

S S ^ i S ' e s t í í X O L O C A C I O N E S 
n a r n o m b r e c o m p r a d o r , - i ~ -
m a g n í f i c o c h a s i s , l a r g o S E R R A D O R d e prime-4 
y b a j o , p r o p i o ó m n i b u s - r a o s e g u n d a n e c e s i t o 
y m e r c a n c í a v o l u m i n o - e n C a r r i ó n d e l o s C o n 
ga. - d e s . R o g e l i o d e l a S i e -
S E G U R A . F o r d A n g l i a r r a . 
H P . , s e m i n u e v o , b i e n C A M A R E R A a y u d a n t a : 
c u i d a d o . n e c e s i t a m o s B e r v l d í o 
S E G U R A , L e y í a n d C o - R ^ t a u r a n t «IStadf io»^ 
m e t , S a n C o s m e , '¿¿. 

SE NECESITA p a s t o r 
e n V i l l a g o n z a l o P e d e r -
n a i e s . S a n t o s G o n z á l e z . 

S E N E C E S I T A p a s t o r 
a z u r r ó n , q u e s e p a o r 
d e ñ a r . I n f o r m e s , V e g a , 
15. T i e n d a . 

A P R E N D I Z A S n e c e s i 
t a m o s . I n d u s t r i a s « F e 
r r o » . . Q u i n t a , 15. 

I N T E R E S A N o p e r a r í a s 
d o 18 a 28 a ñ o s . R a 
z ó n B a k i m e t , S . L . 
F u e n t e c i l l a s , 7. 

S E P R E C I S A p i n c h e . 
P a n a d e r í a L a M a n c h e -
g a . C a l l e H o s p i t a l M i 
l i t a r n ú m . 12. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a m a t r i m o n i o . H u e r 
to d e l R e y , 19, 4.«, o 
C a s a d e l o s H i l o s . L a í n 
C a l v o , 42. 

N E C E S I T O a p r e n d i z 
d e f o n t a n e r í a . F e r n á n 
G o n z á l e z , 36. 

N p F I C I A L E S d e se
g u n d a , s e n e c e s i 
t a n e ñ T a l l e r e s O r 
tiz . C a r r e t e r a V a 
l l a d o l i d . 

C H I C O p a r a r e c a d o s , 
s e n e c e s i t a , e n I b á ñ e z . 
P l a z a S a n t o D o m i n g o 
d e G u z m á n , 16. 

S I R V I E N T A n e c e s i t o . 
L a í n C a l v o , 37, 2.», i z 
q u i e r d a . 
N E C E S I T O m e d i o o f i 
c i a l y a p r e n d i z c a r p i n 
t e r o . C o l ó n . S a n P a 
b l o , 9. 

G A N E d i n e r o . C o n t r a 
to f a b r i c a c i ó n d o m i c i l i o . 
D i r i g i r s e : A p a r t a d o 
544. M a d r i d . 
C A S A c o n s i r v i e n t a , n e 
c e s i t a a m p l i a r s e r v j c i o 
c o n otra, o as - ia tenta , 
p r e f e r i b l e c o n i n f o r m e s . 
V i t o r i a , 23, 2.í!. i z q u i e r 
d a . 

N E C E S I T O c o n t a b l e 
s e p a p e r f e c t a m e n t e t r a 
b a j o o f i c i n a . R a z ó n H o 
t e l A u s í n . P l a z a V e g a , 
36. S r . C o n t é . 

S I R V I E N T A se n e c e s i 
t a . R a z ó n , S a n J u a n , 6. 
T i e n d a . 

S E N E C E S I T A a s i s t e n 
t a c o n i n f o r m e s . R a 
z ó n , M a d r i d , 10, , 5 .ü . 
N I Ñ E R A • s e n e c e s i t a . 
S a n P a b l o , 2 0 / 4 . ? , iz.-
q u i e r d a . 

O F R E C E S E a d m i n i s * . 
t r a t i v o c o n c o n o c i m i e n 
t o s C o n t a b i l i d a d , L i s t e -
r í a y S e g u r o s S o c i a l e s . 
R a z ó n e s t a A d m i n i s t r a 
c i ó n . 

C H I C A p a r a l a c o c i n a 
y d o n c e l l a n i ñ o s , 25 a 
40 a ñ o s , n e c e s i t o . R a z ó n 
« E l B u e n G é n e r o » . C a 
l l e S a n t a n d e r . 

C O M P R A S Y V E N T A S 

V E N D O c a n a r i a s . L a í n 
C a l v o , 13, 5 .0. 
L E C H E d e o v e j a , s e 
v e n d e p o r t o d a l a t e m 
p o r a d a . P a r a t r a t a r e n 
l a H e r m a n d a d d e L a 
b r a d o r e s A s t u d i l l o ( F a 
l e n c i a ) . T e l é f o n o 35. 

M O T O R D i e s e l A t o s 
30-34 H P . , c o n a l t e r n a 
d o r 25 K V A . a c o p i a d o . 
U n m o t o r 20, H P . D i e 
s e l B u k h D a n é s . T r e s 
m o t o r e s L i s t e r , 25 , 5 y 
2 H P . S o m o s i e r r a , 26, 
b a j o s . F . S e r r a n o . L o 
g r o ñ o . 

S E V E N D E p a j a b l a n 
c a , 1.000 a r r o b a s . M á x i 
m o O r t e g a , e n S a r r a c í n . 
V E N D O t r k j e n i ñ o , p r i 
m e r a c o m u n i ó n . S a n 
E s t e b a n , 5, 2 .° . 
V E N D O b i c i c l e t á c a b a 
l l e r o u s a d a , • b u e n esta,-
do . R a d i o l a n d í a . C i d , 9. 
B u r g o s . 

P A T A S K h a k t 
C a m p b e 11, p u r a 
s a n g r e h o l a n d e s a 
d e u n d í a , d e c i n 
c o s e m a n a s y a 
p u n t o d e p o n e r . 
L a s p u e d e a d q u i r i r 
e n l a f a m o s a y 
a c r e d i t a d a G r a n j a 
« L a F l o r i d a » . F o l l e 
t o g r a t i s e i n f o r 
m e s e n « L a F l o r i 
d a » . E s l a v a , 6. T e -

5 l é f o n o 1462. P a m -
! p i o n a . 

P O L L I T O S a m b ó a ne
x o s . A v í c o l a M a r í a I s a 
b e l . S a n G i l , 7. B u r g o s . 
P O L L I T O S a l t a seiiec-
c i ó n , r a z a L e g h o r n e 
h í b r i d o s R h o d e - L e g h o r n 
G r a n j a M i r a s o l . P i s o 
n e a , 7. T e l é f o n o 2960. 

P O L U T O S r e c i é n n a 
c i d o s . A v í c o l a B ian I s i 
d r o . S a n t a C l a r a , 46. 
T e l é f o n o 4117. 

P O L L I T O S r e c i é n n a c U 
d o s , t o d o s l o s d í a s . P o 
l l i t a s d i f e r e n t e s et fades . 
G r a n j a S a n B e n i t o . 
A p a r i c i o y R u i z , 12. 
( D e t r á s A u d i e n c i a ) . T e 
l é f o n o 1146. 
P O L L I T O S y p a t i n a s 
a l t a s e l e c c i ó n . S a n J u a n 
21, l . s . E x p o s i c i ó n : P l a 
z a N o r t e . Q u e s e r o , T e 
l é f o n o 2972. 
S E V E N D E N p o l l i t a s 
r a z a L e g h o r n , s e l e c c i o 
n a d a s . M a r i a n o A g u í l a r . 
T e l é f o n o 3796 y 2980. 

C A S T E L L A N A n e g r a 
« G i g a n t e » . C a s t e l l a n a 
b l a n c a « G i g a n t e » . T a 
m a ñ o y p e s o d e h u e v o s 
n o c o n o c i d o h a s t a a h o 
r a . G a l l o s r e p r o d u c t o 
r e s . P o l l i t o s . H u e v o s d e 
i n c u b a r . G r a n j a A v í c o 
l a « M a s i a S a n A g u s -
t í n » . P i n o s P u e n t e ( G r a . 
n a d a ) . T e l é f o n o 7Q. 

P O L L I T O S m i x t o s . 
G r a n j a J a n e , R e u s , L e 
g h o r n , H í b r i d o s , R h o -
d e I s l á n , P r a t . - L e o n a r 
d a . R e p r e s e n t a n t e : B l a s 
L ó p e z . S a n J u a n , 23, 1.». 
S E V E N D E N c o n e j a s 
y g a z a p o s . P i s o n e s n ú 
m e r o 40. 

V E N D O m o t o r g a s o l i 
n a 2 H P . , t r e s c a m p a 
ñ a s , p o r p o n e r e l é c t r i 
c o . - S u d u e ñ o , A u r e l i o 
R o j o . V i l l a n u e v a R í o 
U b i e r n a . 
S E V E N D E i n c u b a d o r a 
d e 80 h u e v o s . E m p e r a 
d o r , n ú m . 72. 
O C A S I O N v e n d o m á 
q u i n a p u n t o p a r a g u a n -
t e s. R a z ó n , T e l é f o n o 
2898. 

O C A S I O N . ' S e v e n d e 
c o c h e de n i ñ o - n u e v o . 
A v e n i d a d e l C i d C a m 
p e a d o r n ú m . 50, 2.8, i z 
q u i e r d a . 
V E N D O r o p a s c a b a l l e 
r o y s e ñ o r a , s e m i n u e -
v a s . S a n J u a n , 45 , 2.9. 
V E N D O c o c i n a e l é c t r i 
c a , d o s p l a c a s . A v e n i d a 
C i d , 1, 2.°-, A . 

E N S E Ñ A N Z A S 

D O Y c l a s e , c u l t u r a ge 
n e r a l , i n g r e s o , p r i m e r o 
de B a c h i l l e r . T e l é f o n o 
2299. 

F J N O A S 

M A R T I N E Z v e n d e p i 
s o s l i b r e s y e x e n t o s d e 
c o n t r i b u c i ó n d e 5, 6 y 7 
h a b i t a c i o n e s , e n lo m á s 
c é n t r i c o de l a c a p i t a l , 
y e n t o d a s l a s z o n á s . 
G e n e r a l M o l a , 12, l .9 . 
O C A S I O N v e n d o p i s o s 
de 3, 4 y 7 h a b i t a c i o n e s , 
m u y c é n t r i c o s y s b l e a -
( í . o h . R a z ó n d e I D a 4, 
o h P u e b l a , 25. 4..« d e r e -
c h a . 

V E N D O l o c a l a m p l i o y S E V E N D É p i s o l l a v e 
p i s o s . A v e n i d a d e l C i d m a n o ; c u a t r o d o r m i t o -
C a m p e a d o r , 60. T e l é f o - r í o s , c o é i n a g r a n d e , 
n o , 4285. « m u y s o l e a d o , t o d a s c o -
V E N D O p i s o s t e r m i n a - m o d i d a d e s , b a r a t o . T r a -
d o s y e n c o n s t r u c c i ó n , ^ F , c ° n i*116.110 9on,ce^ 
e x e n t o s , s o l c a d í s i m o s . c l o n 14> 5 . V . i z q u i e r d a , 
p r e c i o s d e o c a s i ó n . S a n - V E N D O p i s o y c o c h e -
t a A n a , 35. r a junto , , l i b r e , b u e n a 
S E V E N D E p i s o , e^n- o c a i * ° n - C a n t e r o . C o n -
t a C l a r a , n ú m . 45 . l . « . c e p ^ i o n , 2 . 

S E V E N D E c a s a b W ^ ^ D O P i s ° l ibí"e J6.?0" 
m i l i a r , b o n i f i c a b l e , e n n p m i c o c u a t r o h a h i t a -
M i r a n d a d e E b r o . I n f o r - c ione^ . I n f o r m e s , R e l o -
m e s e n i a N o t a r í a . ^cro d e S a n t a D o r o t e a . 
S E V E N D E p a r c e l a V ^ 0 0 P13» " a y e e n 
F u e n t e c i l l a s , 560 m e - e x e n t o c o n t n b u -
t r o s . - T e l é f o n o 2695. c l o n - « ^ d a n o , 11, 3.% 
S E V E N D E s o l a r y g a . c e n t r o -
l l i n e r o c o n b a t e r í a s , e n - P I S O S b a r a t o s , l ' ibres: 
t r e P a r q u e de A r t i l l e - u n o F e r n á n G o n z á l e z , 
r í a y G a m o n a l , y b í c i - c u a t r o d o r m i t o r i o s , s e r -
c l e t a d e c a b a l l e r o , p o r v i c i o s c o m p l e t o s , 85.000; 
c a m b i o d e r e s i d e n c i a . 0^ro a • e s t r e n a r z o n a 
R a z ó n e n e s t a A d m i n i s - S a n G i l , c u a t r o g r a n -
t r a c i ó n . d e s h a b i t a c i o n e s , a m -

V E N D O l i b r e p i s o c a - p l l > ^ ^ ' ^ á e ^ ' e r \ s ^ 
l i e A l f a r e r o s , 6, 3.* d e - s0,1' l10'00,0/ F a c i l i d a d e s , 
r e c h a , t r e s h a b i t a d o - $ ™ } ° S A V e g a . 36-
n e s c o n d o s a l c o b a s . V E N D O b o n i t o p i s o 
T r a t a r e n el, m i s m o . D e c m c o h a b l t a c i o n e s , b a -
10 a 12,30 y de 4 a 7 n o ' d e s p e n s a , c o c i n a , 
i/TT'TWTvn • i-v. „ , p r ó x i m o I s l a . I n f o r m e s , 
V E N D O p i s o U b r e , 3 h a - T e l é f o n o 3563. • 
b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s y 
t e r r a z a , 90.000. B a r r i o P R O P I E T A R I O v e n d e 
G i m e n o . C a n t e r o . C o n - d i r e c t a m e n t e p i s o es -
c e p c i ó h , 2. t r e n a r , e x e n t o c o n t r i b u -
V E N D O . p i s o l i b r e , 6 ^ ó n - N i c o l á s V e r g a r a , 
h a b i t a c i o n e s , h a l l , b a - • 
ñ o , m u c h o s o l . p r ó x i m o V E N D O l e v a n t e p a r a 
S a n C o s m e . C a n t e r o , d o s o c u a t r o p i s o s , e n 
C o n c e p c i ó n , 2 . S a n I s i d r o . I n f o r m e s 
V E N D O b u h a r d i l l a l i a - l ^ ^ ^ i 8 ^ . ^ 1 0 1 1 -
v e e n m a n o . S a l a s , 16, p V E N D E p i s o c u a -
5 9 e x t e r i o r . 0 h a b i t a c i o n e s , c u a r -

.' . . . t o de- b a ñ o . S a n t a A n a , 
V E N D O p r i m e r p i s o 1 U 31 2 e h a b i t a c i ó n 8. 
b r e 3 h a b i t a c i o n e s c a - T e l é f o n o 4075. 
l i e S e d a ñ o , 105.000. C a n - / > . . . . 
t e r o . C o n c e p c i ó n , 2 . G A N A D O S Y A P E R O S 
V E N D O m a g n í f i c o p i s o 
e n H u e r t o d e l R e y , c a - S E V E N D E v a c a 
l e f a c c i ó n , b a ñ o , m u c h o l a n d e s a c u m p l i d a 
s o l . V i u d a de S á e n z de g u n d o p a r t o y o t 
S a n t a M a r í a . S a n m e d i a l ' é c h e . B a r r í » 
J u a n , l . m e n o , 16. 1. 

ho-
» e -

C A B I N A S p a r a t r a c t o 
r e s d e t o d a s l a s m a r 
c a s , p r e c i o s e c o n ó m i 
c o s . C a r r o c e r í a s M e t á 
l i c a s . F r a n c i s c o S a l i 
n a s . 22. 
G A N A D E R O S n o c o n 
f u n d i r s e ; t e n é i s e n l a 
p a r a d a d e T o r d ó m a r 
los m e j o r e s s e m e n t a l e s , 
p r o c e d e n t e s d e P u i g — 
c e r d á , l o m e ^ o r d e . l o 
m e j o r . E l d u e ñ o , C o n s 
t a n t i n o G o n z á l e z . 
V E N D O p a r d e m u í a s 
de c i n c o y m a c h o d e 
o c h o a ñ o s . E n V i l l a v e -
t a . I n o c e n c i o H i e r r o . 
V E N D O t r e s y e g u a s 
p r e ñ a d a s . P a r a t r a t a r 
c o n V a l e n t í n A r c e , e n 
M a t a . 

T E O D O S I O M a r t í n e z 
v e n d e , p r e c i o o c a s i ó n , 
m á q u i n a e n s a c a d o r a , 
c o n m o t o r y t r i t i o d i s -
c o s, s e m i n u e v o s , e n 
Q u i n t a n i l l a S a n G a r c í a i 
V E N D O r e b a ñ o c o n 120 
o v e j a s . T r a t a r • e n V a -
l l u é r c a n e s c o n D e m e 
t r i o C a ñ o . 

C O M P R O t r a c t o r e s P e -
g u r s o n y o t r a s m a r c a s . 
R o q u e S e r r a n o . H a r o . 
S E V E N D E u n p a r d e 
m u í a s , h a c e n 6 a ñ o s e n 
M a r z o , dos d e d o s s o b r e 
l a m a r c a . S e r a f í n I s a r , 
e n T f l A s i a s 

V E N D O m u í a 3 a ñ o s , 
d o s dedos . L u c i n i o G r i -
j e l m o , en M a h a m u d . 
S E V E N D E y e g u a _ r o j a 
a p a r i r d e n t r o d e o c h o 
d í a s , p r e ñ a d a a l c o n t r a 
r i o . T e o d o s i o R o m o , e n 
V i l l a r i e z o . 

R E M O L Q U E S d e l f a 
b r i c a n t e a l c o n s u m i d o r . 
G ó m e z G a r c í a . H e r m a 
n o s . A v e n i d a C i d , 44. 
V E N D O 4S o v e j a s r o n 

•sifs c r í a s . ^ C o n s t a n t i n o 
R o d r í g u e z . M o r a d iUo 
S o d a ; i o ( B u r g o s ) , 

V E N D O 30 o v e j a s d e 
c r i a . L e o n c i o V i c a r i o . 
A c e ñ a d e L a r a . 
V E N D O p a r d e v a c a s 
d e t r a b a j o . S e r a f i n a O r 
t e g a , e n P r e s e n c i o . 
S E V E N D E N v a c a s d é 
l e c h e r e c i é n p a r i d a s . 
T r a t a r . J o s é L u i s V i -
l l á n . . G a m o n a l . . 

S E V E N D E m á q u i n a 
s e g a d o r a D e e r i n g . A n -
t o n i n o M a t a , e n V i l l o -
r e i o . 
S E V E N D E N 56 o v e 
j a s c o n c r í a y 10 b o 
r r a s . T r a t a r c o n E l a d i o 
A l e g r e j e n V i l l a v i e j a d e 
M u ñ ó . 

S E V E N D E u n c a r r o 
d e r u e d a s d e g o m a , s e 
m i n u e v o . T r a t a r c o n 
A n a s t a s i o L ó p e z e n M a 
h a m u d . 

H U E S P E D E S 

D O Y p e n s i ó n 27 p e s e 
t a s c o m p l e t a , hay . t e l é 
f o n o y b a ñ o . C a l l e B r i 
v i e s c a , 13, h a b i t a c i ó n 8. 
C E D O h a b i t a c i ó n d e r e 
c h o c o c i n a o d o r m i r , 
c o m e r p o r s u c u e n t a . 
P o z o >3|eco, 3. 
D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a 
o s ó l p d o r m i r . I n f o r m e s 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
C A S A p a r t i c u l a r d e s e a 
c a b a l l e r o e n f a m i l i a , 
ú n i c o h u é s p e d . I n f o r 
m e s e s t a A d m i n i s t r a 
c i ó n . 

C E D O h a b i t a c i ó n d e r e 
c h o c o c i n a . S e d a ñ o , 6, 
1.°, d e r e c h a . 
S E A L Q U I L A h a b i t a 
c i ó n p a r a s e ñ o r i t a s . 
D i e g o L a í n e z , 12, 5.= i z 
q u i e r d a . 

P E R D I D A S 

POR t r a s l a d o se ven
d e n t r e s d o r m i t o r i o t í y 
c o m e d o r : I n f o r m e á esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . . 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O t i e n d a ' co
m e s t i b l e s b u e n í s i m a zo
n a . I n f o r m e s e s t a A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
S E T R A S P A S A loca! 
e n G a m o n a l . R a z ó n P r i 
m e r B l o q u e n ü m . H -
T R A S P A S O b a r ~en 
fíestao , ( V i z c a y a ) 50.000, 
F a c i l i d a d e s , p o r no 
d e r a t e n d e r . I n f o r m e s : 
E s t a n c o de A c e t a , PoJ> 
t u g a l e t e . 
S E T R A S P A S A p a n a 
d e r í a , p o r no podcC 
a t e n d e r l a . 1 E m p e r a d o r , 
28. . 
T R A S P A S O b a r c o u v i 
v i e n d a , 500 p t a s . r e n t a : 
125.000 t r a s p a á o . 

A l b i 
n o s . V e g a , 36. 
V A R I O S 

T A X I R t a a u l t 4-1, 2,28 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 21W 
T A X I 2,50 k i l ó m e t r o , 
l a r g a s d i s t a n c i a s pre 
c i o r e d u c i d o . T e l é f o n o s 
1564 y 1520. _ 

I M P R E S O S 
m e r c i a l e s , c a r t a * 
t i m b r a d a s , t a r j e t a i 
d e v i s i t a , i n v i t a 
c i o n e s , p r o s p e c t o * 
d e p r o p a g a n d a , e tc . 
T A L L E R E S GRA* 
P I C O S « D i a r i o a « 
B u r g o s t . C a l l e V i 
t o r i a , 18. T e l é f o n o 
2863. 

P E R D I D A b o l s a c o n t e 
n i e n d o r o p a . P a s e o 
Q u i n t a . G r a t i f i c a r é . S a n 
J u l i á n , . 7 , I » , d c h a . 

M U E B L E S 

V E N D O c o m e í l o r e s t i l o 
e s p a ñ o l , e s p l é n d i d a t a 
l l a y m a d e r a . S a n t a C l a 
r a , 32. D e 12 a 4. 
Vi'',.N D O m e s a ' . c o c i n a , 
c o a a r t e s a ' , v b a n a u e -

P A S A P O R T E S , p é n a l e * 
ú l t i m a s v o l u n t a d e s , *^ 
c e n c í a s . C o n f í e l a s • 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l l a . 
S E G U R O S G e n e r a j e j 
t o d o s l o s r a m o s . 
J u t a g a r a n t í a . G e s t o r » 
Q u i n t a n i l l a - _ „ 

P A S A P O R T E S , Pena* 
l e s . P l a n o s . U l t i m a v £ 
l u n t a d . R e g i s t r o c m * 
C a z a . G e s t o r í a S a n a -
P I S O S : A c u c h i l l a d o ^ 
B a r n i z a d o s , W u c a r a d ^ ' 
T . n i . p i - ^ b ^ é£oIlQ 
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D i a i r i o 

DDl Pelota 

A jornada registra una sola 
victoria, en campo contrúirio, 

en BalaMos y a cargo del Bar
celona sobre él Celta Ésto trae 
como consecuencia, dos hechos 
que tienen evidente trascenden
cia. De un íatío, Za reafirmdción 
del Barcelona en- primera •posi
ción y de otro, la caída céltica, a 
cuyo equipo pmde condderarse 
\fa incurro en Segunda División. 
Pon ello desaparecerá la repre
sentación galaica en ¡a División 
de Honor. 
1?.L triunfo barcekmista se pro-
T"- dujo por la mínima ventaja 
de uno a cero, A pesar de estar 
ol campo en malas candickmes, se 
jugó a gran velocidad, esp'icial-
mente durante el primer ttempe. 
Ya en la continuación, d ia »ic-
dia hora, Ribelles escapó cíesete 
el centro del campo, en fuem de 
juego; pero el arbitro, O i i i t de 
•Mendívü, dejó seguir la juguúa. 
Ribelles pasó por fin a Evaristo, 

. quien batió a Petkón en su salida 
desesperada. Los gallegos protes
taron, por lo que el árbitro con
sultó a un ouez de línea y terminó 
anulando el goi, por lo que enton
ces los barcelonistx^ reaccix îaTOTi 
con protestas ostensibles. El, gol 
válido se produjo a los 39 minu
tos, en un centro largo de Sziá-
res que Segarra desvió de cabeza. 
p OR 4-0 batió el Madrid al 
* Oviedo, resolviendo este en
cuentro con facilidad, pues en 
todío momento se puso de ma-
nifiesto' la superioridad madri-
dista. Sin embargo, poseídos de 
esa superioridad, en el primer 
tiempo tarda en entrar en jiiego, 
hasta que Puskas se hizo con la 
"batuta" del encuentro y cuajó 
un,partido extraordinario. Duran
te la primera parte se lograron 
«¡ios goles, ambos debidos a Pus
kas. Puskas logró el' tercero y 
Rial, el cuarto. 

p ARTIDO de (jran expectación 
* en San Juan, pues fueron va
rios mülares de zaragozanos los 
que se desplazaron a Pamplona, 
con lo qiie él Osasuna registró la 
mejor entraÉa de temporada. El 
"match" terminó con ventaja de 
3-0 para los locales, después de 
un primer tiejnpo que transcu
rrió sin goles. Durante esta pri
mera parte Recaide desaprovechó 
vn'penalty. A los 8 minutos del se
gundo tiempo, al sacar un cór
ner er ntra el Zaragoza, todos los 
jugadores navarros fueron al ata
que. 'El flojo rechace Zo recogip 
González, defensa central, quien 
de un gran cañonazo, batió a Las-
heras. A los 14 minutos Cerdán 
consiguió el segundo y , a los 19, 
el mismo jugador hizo el tercero. 
r \ O N el tanteo de S-0 terminó 
^ el partido Español- Valencia, 
que tuvo poco de notable. La pri
mera parte transcurrió sin pena, 
ni gloria, ni goles. En la. conti-
nuadón Torres y Sastre, en las 
únicas jugadas de brío de toda la 
tarée, se anotaron los tantos es-
pañolistas. 
T t UEN encuentro el ofrecido por 

eZ Sevilla y el Granada, re
suelto can él tanteo de 3-0 favo
rable a los locales. El campo se 
encontraba eh malas condicio
nes; debido a la lluvia que cayó 

Argentina vence 
a Chile por 6-1 

Bueiibs Aires, — Argentina ha 
derrotado a Chile por 6-1 en el 
partido del, campeonato de fút
bol suramericáno. 

Presenciaron el e n c u e n t r o 
Bd.OQO espectadores. 

El partido se jugó en el esta
dio del River Píate. 

Resultados 7 clasificaciones 
PRIMERA DIVISION 

Las Palmas, 2; Betis, 0. 
Sevilla, 3; Granada, 0. 
Celta, 0, Barcelona, 1. 
Español, 2; Valencia, 0. 
R. Madrid, 4; Oviedo, 0. - |F 
Gijón, 3; At. Madrid, 2. 
At. Bilbao, 1; Real Sociedad, 0. 
Osasuna, 3; Zaragoza, 0. 

J . G. E. P, F. C. P. 

Barcelona 
Madrid 
At. Bilbao 
Betis 
Valencia 
At: Madrid 
Español 
R. Sociedad 
Oviedo 
Zaragoza 
Sevilla 
Osasuna 
Granada 
Las Palmas 
Gijón 
Celta 

24 19 
24 18 
24 14 
24 12 
24 10 
24 11 
24 9 
24 
24 > 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
84 

3 72 
3 77 
8 63 
8 47 
8 36 
9 47 

10 34 
9 28 

11 22 
11 32 
13 33 
12 93 
12 25 
14 35 
13 23 
17 19 

21 40 
20 39 
27 30 
41 28 
32 26 
38 26 
35 23 
24 22 
35 22 
49 22 
44 20 
47 20 
37 20 
56 18 
61 17 
49 11 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Condal, 2; Indauchu, 0. 
Valladolíd, 2; AvUés, 1. 
Baracaldo, 3; Coruña, 0. 
Ferrol, 3; Basconia, 0. 
Alavés, 1; SabadeU, 0. 
Tarrasa, 2; Santander, í. f 
Rayo, 7; Gerona, 1. 
Real Unión, l ; Sestáo, 1. 

J. G. E. P. F. C. P. 

Valladolid 
Sabadell 
Baracaldo 
Indauchu 
Basconia 
Santander 
Ferrol 
Sestao 
Condal 
Coruña. 
Tarrasa 
Hayo 
Avilés 1 
Alavés 
R. Unió» 
Gerona 

24 16 
24 
24 10 
24 11 
24 10 
24 11 
24 11 
24 9 
24 10 
24 10 
24 9 
24 
24 
24 
34 
24 

27 
44 
30 
38 
31 

S 

8 
7 
9 
* 

10 30 
10 36 
9 36 

10 41 
10 45 
12 34 
12 30 
12 33 

6 11 26 
5 12 29 
2 14 33 

SSGtNDA DIVISION 

27 34 
28 30 
25 27 
30 26 
36 26 
26 25 
35 25 
2é 24 
35 24 
41 24 
46 21 
37 21 
35 20 
37 20 
47 19 
60 18 

TERCERA DIVISION 
(Grupo IV) 

Anaitasuna, 1; Iruña, 1. 
MERANDES, 3; Oberena, 1. 
Azcoyen, 5; Villafranea, 2. 
Beasain, 3; S. Sebastián, 1. 
Elgóibar, 6; Hemani, 0, 
Logroñés, 1; Tolosa, 0. 

J. G. E. P. F. Ci P, 

co?i pertinencia antes y durante el 
encuentro. Pese a ello, los dos 
bandos contendientes se emplea
ron con gran entusiasmo y el 
marcador jio funcionó hasta el 
minuto 38 dé la primera parte, 
merced • a una jugada individual 
de Antoniet, culminada . con un 
disparo angulado. A los '10 minu
tos de la segunda parte, Diéguez 
consiguió el segundo y a los 25, 

f ilero, logró el tercero. 
L Gijón derrotó al Atlético de 
Madrid, por 3-2, después de 

un partido entretenido y emocio
nante por las. alternativas del 
marcador. .A los 10 minutos, 
Agustín batió a Sión de un im
ponente cañonazo y dos minutos 
después, se estableció él empate 
par condjucto de Ortiz. A los 20 
minutos se adelantó de nuevo el 
Atlético, en tiro de Peiró desde 
lejos. Pese a este tanteo adverso 
el dominio correspondió casi por 
entero el Gijón que luchó con 
gran tesón. Fruto de ese domi
nio' y tesón, en el segundo tiem
po, Ortiz e /borra se anotaron 
sendos goles. En el transcurso de 
esta parte Sión resultó lesionado 

É
fiie sustituido por Vera. \ 

L Atlético de Bühao ganó su 
1 partido a la Real Sociedad, 

por un gol a cero, obtenido de 
penalty. La Real ha actuado con 
su clásico cerrojo y ha consegui
do, poner, nervioso al Atlético, 
cuya delantera no\ acertó a su
perar la defensa contrario. El gol 
alegó como conseciiencia dé un 
penalty, a los 21 minutos del se
gundo^ tiempo, que le fué hecho 
a Gainza}' Uribe se encargó de 
transformar el castigo en gol: 
Después el juqgo se endureció 

. notablemente y varios- jugadores 
resultar oh lesionados. 

P OR 2-0 venció la U. D. Las 
Palmas al Betis. A los seis 

minutos marcó î as Palmas su 
gol, por mediación d<s Macario. 
Otro tanto dé Silva fue amulado 
por Azón. mientras que un tanto 
conseguido por Vüa, del Betis, 
fue concedido, en principio ¡por el 
árbitro, pese a que el juez de lí-
nea había señalado falta previa
mente. Ante las protestas de los 
Ideales y previa consulta con el 
juez de línea, se invalidó este 
tardo. - El segundo gol local llegó 
a los 42 • minutos del segundo 
tiempo. 

Valiosos triunfos 
de los manistas 

borgaleses en 
Barcelona 

El domingo por la mañana ju
garon en Barcelona los pelotaris 
catalanes y burgaleses en parti
dos correspondientes al Torneo de 
.Federaciones. 

Los manistas burgaleses obtu
vieron senoíos triunfos, ya que 
vencieron én los dos partidos ce
lebrados. 

En mano individual Ituarte 
(Burgos) venció por 18-14 al lo
cal Sotelo. 

Con esta victoria, el represen
tante burgálés se reafirma en 
esa posición de favorito que. se 
le ha atribuido en esta competi
ción. 

En parejas los burgaleses Ure-
ta y Zurdo derrotaron a Torres y 
Narro por 22-20. 

También es muy de destacar 
este triunfo, lo que ha vénido a 
prestar gran moral a la ,p are ja 
serrana. 

En pala, los catalánes Hernán
dez y Vidal se apuntaron la vic
toria por 40-16 frente a Lechosa-
Urcelay. 

V i c t o r i a m í n i m a 
e l A t l é t i c o de 

I J u v e n t u d s o b r e 
s-

L o mejor cíe / pariido, ¡os dos goles locales 

L o p e o r , l o s h e c h o s q u e d i e r o n l u g a r a l a s e x p u l s i o n e s 

d e l o s d e f e n s a s f o r a s t e r o s T l n í n y V á z q u e z 

P é r d i d a 
R e l o j s e ñ o r a e x t r a - v í a d o , t a r d e 

s á b a d o e n S a n t o D o m i n g o d e l a 
C a l z a d a . S e g r a t i f i c a r á e n I / O g r o ñ o , 
A v e n i d a d e C o l ó n , 37, 3.'-', i z q u i e r 
d a , s e ñ o r a C o r c u e r a . ' 

desde 
3 9 p e s e t a s 

£1 Hogar Slécírico 
L A I N C A L V O , 23 > 

El arbitro, señor Román, de Salamanca, marca el centro 
del terreno desxmés dé haber conseguido Mosquera el 

el tanto del triunfo para, él Deportivo Juventud. 
(Foto "Fede") 

Por 2-1 fue batido el Atlético 
de Zamora, en Zatorre, per el .fu-
vtntud. Ese fue el resultado al 
que sb llegó, después de un nial 
partido — îrt paliativos— pero 
con dos gojes espléndidos y una 
serie de incidentes que deslucie-
ron el final 

Los dos tantos del juventud se 
produjeron a los tres minuítos es
casos del conúenzo y a trés mi
nutos del final. Amjjos fueron 
magníficos, preciosos —lo mejor 
¡cen mucho! que reservó el 
:'match¡'•—, pero entre uno y otro 
mediaron unos hechos que afea,-
ron el encuentro y ie hicieron dis
currir por derroteros desagrada
bles. 

Casiano en el partido del do
mingo "tiró de su repertorio par-

Logroñés 24 18 
Eibar 23 14 
S. Sebastián 25 13 
Vergara 
M E R A N D E S 

Beasain 
Iruña 
Tolosa 
Tudelano . 
Anaitasuna 
Azcoyen 
Villaf ranea 
Hemani 
Elgóibar 
Recreación 
Oberena 

24 U 
24 12 25 
24 
24 
23 
24 
24 10 
24 8 24 
24 
24 
24 

5 51 
4 63 
7 61 
8 33 

10 53 
8 45 
8 34 
9 44 

11 36 
6 10 4S 
2 12 35 
5 11 48 
7 10 30 
4 12 34 
3 15 29 
3 15 32 

27 37 
22 33 
40 31 
24 27 
39 26 
45 25 
33 24 
39 24 
43 23 
48 22 
44 22 
56 21 
48 21 
43 20 
59 15 
60 15 

TERCERA DIVISION 
(Grupo XIII) 

G. ARAHDINA, 3; Plasencia, 2. 
Fasa, 1; Júpiter, 2. 
Bajar, i; Salamanca, 2. 
Hullera, 7; BURGOS. 3. 
JUVENTUD, 2; At. Zamora, 1. 
Astorga, 1; At. Falencia, 1. 
Leonesa, 3; Europa, 2. 
Cacereño, 5; Ponferradina, 0. 

vi (Grupo segundo) ¿gif 
Tenerife, 0; Jaén, 0. WWWt 1 

( M Ceuta 3; Málaga, 0. 
., Levante, 3; Murcia, 0. ! 1 1' 
, Córdoba, 4; Eldense, 1. 
: Hércules, 3; &an Fernando, 0. 

, : Cádiz, 3; Elche, 0. 
U , Almería, 2; Badajoz, 1. 
: Extremadura, 2; Plus-Ultra, 1. 

J. G. E, P. F. C. P. 

MOTO 
CENTRAL 

V E N T A S E N E S P A Ñ A 

Comtfrciai l a m b r e ü a 

lo Werced. 13 

J. G. E. P. F. C. P. 

Elche 
Levante 
Almería 
Tenerife 
Murcia 
•Extremadur 
Jaén 
Cádiz 
Hércules 
S. Fernando 24 

Corcíoba 
Sadajozs 
<^uta 
^deriso" 

24 15 
24 13 
24 12 
24 11 
24 11 
24 10 
24 10 
24 10 
24 8 

9 
9 
9 
7 
8 
6 
5 

24 
24 
24 
3* 
24 
34-

6 63 32 33 
8 44 30 29 
9 39 32 27 
8 30 29 27 

10 32 29 25 
9 35 38 25 

10 36 38 24 
10 44 47 24 
9 39 39 23 

11 27 33 23 
10 32 40 23 
XI 44 45 22 
9 39 46 22 

6 10 25 34 22 
6 13 36 44 18 
7 12 29 41 17 

Salamanca 
Leonesa 
Cacereño 
Zamora 
BURGOS 
Plasencia 
Europa 
Ponf errada 
Béjar 
Hullera 
Júpiter 
Falencia 
ARANDINA 
JUVENTUD 
Astorga 
Pasa 

24 16 
24 17 
24 15 
24 12 
24 Í4 
24 13 
24 11 
24 11 
24 11 
24 11 
24 
24 
24. 
24 
24 
24 

3 5 60 
1 6 61 
4 5 50 
6 6 39 
0 10 68 
2 9 51 

8 49 
9 48 

10 52 
10 46 
12 41 
11 35 
12 36 
13 25 
16 24 
22 20 

24 35 
28 35 
28 34 
27 30 
41 28 
36 28 
36 27 
39 26 
53 25 
52 25 
40 20 
43 20 
56 19 
46 18 
55 13 
95 2 

POSITIVOS. — Salamanca y 
Leonesa, 11; Cacereño, 10; Zamo
ra, 6; Europa, 5; BURGOS y Pla
sencia, 4; Ponferrada, 2; Hulle
ra, 1 

NEGATIVOS. Júpiter. 4; Pa. 
1 Alela, "5; ARANDINA y JUVEN
TUD, 6; Astorga, U; Fasa, 22. 

Lluvia de soles en Santa Lucía 
El Burgos (con 

perdió por 
Santa ; Lucia de Gordón.—En 

el parttido de .Tercera División 
jugado hoy en el campo de San
ta Bárbara, venció merecidamen
te el Hullera al Burgos, por siete 
goles a tres. 

Arbitro el señor Conde, dé Va
lladolid, auxiliado por jueces del 
mismo colegio, que alineo así a 
los equipos: 

Burgas: Beitia; Pestaña, Goni, 
Rojo; Manolete, Herrera; Julio, 
Resque, Angel, Antoñito, Iborra. 

Hullera: Querrá; Miró, Jero-
mo Méndez; Ramón, Gamonal, 
Avelino, Presa, Chuca, Baeza, 
Isidro. 

A los dos minutos Presa mau-
' gura el marcador de un chut so
bre la marcha, a servicio por 
Baeza ,. , / 

A los 15 minutos Avelino, des
pués se driblar a dos contrarios, 
tma raso, pegando el esférico en 
un poste y entrando al fondo de 
las mallas'. . 

Tres minutos después, un ba
rullo sobre la meta del Hullera, 
y después de varios remates que 
rechazaron los largueros, Antoñi
to clava el balón én la red. 

Sigue la presión del Burgos, 
pero' su dominio territorial no se 
traduce en goles. 

A los 21 minutos Chuca, de ca
beza, marca el tercer tanto local. 

El mismo jugador, a los 35 mi
nutos, vuelve a mover el marca
dor y dos minutos después, An
toñito marca el segundo para el 
Burgos. 

Presa y Chuca a los 39 y 42, 
respectivamente, marcan para el 
Hullera, poniendo el marcador 
6-2, con cuyo resultado acaba el 
primer tiempo. 

En la segunda parte se marca 
un gol por ¿ada bando, siendo 
los autores, a los 16 minutos, An
gel por el Burgos y un minuto 
después, Avelino por el Hullera. 

En este tiempo,' el dominio co
rrespondió totalmente al Burgos. 
Dominó pero unas veces por 
mala suerte y otras por inope-
rencia de sus delanteros, no pudo 
traducir su dominio en goles. 
COMENTARIO 

SANTA LUCIA DE GORDON 
8. — Aunque quizá pueda pare
cer excesivo el resultado final que 
señalaba el marcadór, no lo es, 
teniendo en cuenta qué el Hullera 
ha realizado uno de sus mejores, 
partidos en lo que va de témpora-

una defensa dé auténtico desastre) 
siete - tres frente al Hullera 

da y además el equipo con el que 
hoy se enfrentó, no ofreció dema
siadas dificultades para el con
junte local, si bien es cierto que 
batalló intensamente durante los 
primeros cuarenta y cinco minu
tos y parte de la continuación, 
entregándose, al final, al no ver 
reflejado en el tanteador su es
fuerzo. 

Los ataques continuos de la 
vanguardia, local se vieron ire-
cuentemente favorecidos por la 
actuación de la defensa foraste
ra que no estuvo, ni muchp me
nos, a la altura que las circuns
tancias requerían, pues falló, enn 
asiduidad o despejes claros que 
ocasionaron goles. En contraposi
ción con sus txes compañeros de 
zaga, la actuación del meta Bei
tia fue buena, debiéndosele el que 
el Burgos no encajara una derro
ta aún mayor, pues detuvo con 
acierto la iiimensa mayoría de los 
balones que le lanzaban conti
nuamente. 

Por su parte las líneas media 
y de vanguardia trenzaron boni
tas jugadas, aunque fallaron en la 
parte resolutiva, si bien es cierto 
que en ello tuvo buena culpa la 
perfecta actuación de la defensa 
losal, que desbarató sus planes. 

A pesar este resultado enca
jado, el Burgos se empleó con 
toda corrección a lo largo del 
partido, en unión de un entusias
mo, y nunca mejor empleada la 
palabra, pues fue entusiasmo y 
no técnica, a todas luces desta-
cable. 

Gustó sobremanera la actua
ción deJ medio Manolete, que fue 
el hombre motor del equipo fo
rastero, organizando la mayoría 
de las veces los ataques, o perma
neciendo en la línea de atrás, 
cuando ello era preciso. 

Per el conjúnto local todos bri
llaron a gran altura, jugando un 
partido que desde el primer mo
mento les vino de cara, y no des
aprovechando ocasión alguna de 
conseguir goles, lo que hicieron á 
la perfección como refleja el re
sultado final. 

El meta Guerra no tuvo fiue 
intervenir en demasiadas ocabio-
nes y cuando lo hizo, estuvo 
acertado pues no tuvo la culpa de 
ninguno de los tres tantos enca
jados, ya que fueron imparables. 

Las líneas mfcdia v defensiva 
so emplearon siempre con acier

to, . cortando y sirviendo balones 
adecuadamente. 

El arbitraje del señor Conde, 
del colegio vallisoletano, estuvo 
acertado, y así, al final del en
cuentro en que los dos equipos y 
el arbitro se emplearon con acier
to y; corrección fueron todos des-
pedüdos con grandes ovaciones. 
El campo de Santa Bárbara, de
bida a la inclemencia del tiempo, 
no registró una de sus entradas 
habituales.—MENCHETA. 

ticular". Usó y abusó de esas ma
rrullerías que caracterizan su 
juégo: tratar de llevarse el balón 
Con la mano, tumbarse ante algu
na entrada dura, buscar el comer 
cuando se produce la acometida 
de un defensa cerca de la línea de 
meta... En fin, esa sucesión de he-
chQSi que desató las tras de & ya 
de por sí irascíMe defensa zamo-
rana. Y así Tinín, en el minuto 
35 de la segunda parte, aprove
chando que el balón estaba 'ejos 
y el árbitro vuelto de espaldas, 
consideró llegado el momento de 
largar un punterazo a Casiano, a 
quíen tenía al alcance de su ma
no. El griterío del público denun
ció el hecho, mienvras Tinín co
metió la "ingenuidad" de tirarse 
al suelo para dar la sensación de 
haber sido él quien sufrió la agre
sión. El árbitro, ajeno a todo, 
consultó al juez de línea, quien 
naturalmente había sido testigo 
de cómo Tinín propinaba un pun-
terazo a Casiano. 

Conclusión^ después de la con
sulta a Cuenca, juez de línea alu
dido, Román I expulsó a Tinín, 
quien se res'stió a sahr haciéndo
se precisa la presencia del dele
gado de campo. Reanudando el 
juego, en el primer avance del 
Juventud y tan pronto como Váz
quez ituvo a Casiano en su "ra
dio de acción" —aunque el balón 
se encontraba en otro lugar— lar
gó un patadón al interior burgá
lés. La teatralería de Casiano 
dramatizó más el momento y el 
árbitro mandó a Vázquez a la 
caseta. Conste que la expulsión 
fue justa, porque al margen de 
que el defensa central visitante 
alcanzase c no al interior, hubo» 
una ágresión evidente, sin, estar 
el balón en juego entre los dos 
protagonistas del incidente. 

No cabe duda que los nervios 

La Sa//e perdió el título 
juvenil anie el San Juan 
S e h a p r o c l a m a d o c a m p e ó n e l S a n M i g u e l 

En el campo de La Mllañera, 
se enfrentaron el domingo por la 
mañana en partido final del Cam
peonato juvenil los equipos D. La-
salle j | D. San Juan. Para los pri
meros, la victoria suponía quedar 
clasificados campeones de Burgos 
y poder participar en la fase re
gional. De antemano se suponía 
su seguro triunfo, .ya que el rival 
figuraba como coíista del torneo 
Peros ios colegiales fueron derro
tados contra toda lógica y sin em
bargo con la mayor justicia. La 
Salle se durmió en los laureles. 
Tanto técnicamente corpo en en
tusiasmo, le superó de' principio 
a fin el San Juan, que i^izo un 
partido • muy bonito y con sen-

• tido. . 
La primera parte, con viento i 

favor, domino el San Juan, de
fendiéndose bien La Salle. Este 
tiempo terminó sin goles. Al su 
poner que en la segunda el viento 
influiría en el triunfo de La Sa
lle, los del San juan cerraron-sus 
lineas para ir poco a poco lanzán
dose en contraataques. Inconv 
prensiblemente los colegiales se 
echaron atrás y el San Juan me-

. rodeó su área, logrando el orimer 
gol Del Val de manera valiente y 
remachando el triunfo otro gol' de 
Espino en un buen tiro cerca del 
fianl del partido. 

Con es fe triunfo ha quedado m 
^primera pusicion el C. D. San Mi
guel y el Sap Juan ha demostrado 

que va entrando en juego y pue
de aspirar a lograr un buen con
junto. Se ha de destacar su de-
portividad, máxime cuando el 
partido nada podía resolverles. 
Pero lucharon como si en el les 
fuera su clasificación. Muy d^Ti-
ciente la actuación de La Salle, 
impropia de quien aspiraba a de
fender los colores burgaleses. 

Arbitró excelentemente el cole
giado Cuenca. 

Alineaciones: 
La Salle: RicaT Fernández, 

Elúa, Moneo; Perea, Quintana;' 
Rriones, Bem^l, Miguel, Jacinto, 
Lafont. 

San juan: García; Páramo (J) 
Páramo (G), Martínez; Fernán
dez, Ortega; Del Val,. Félix, Za-1 
tón, Del Cerro, Espino. 

CLASIFICACION 
D. S. Miguel 4 3 0 
La Salle . 4 2 0 
Sail Juan 4 1 0 

1 10 
2 7 
3 3 12 

TROFEO BODAS DE ORO DE LA 
CAJA DE AHORROS DEL CIRCU
LO CATOLICO DE OBREROS 

ORGANIZADO POR LA DELE
GACION DE JUVENTUDES 

Resultados de los partidos ju
gados ayer: 

San Esteban, 2; A; Católica, 4. ttJ?$~~ W "A", 1; Pre - JOC, " j , o. 
Rayo. 2; C. Gastill, 1. 
Instituto, 5; E, p. Arámburu, 2. 

Jugaren una mala pasada al Att. 
létlco de Zamora, que en brev» 
espacie de dos minutos perdió 31 
Otros tantos hombres. Esto obligó* 
a. un reajuste de líneas, bajando 
Alberto al centro de lá zaga y si
tuándose Riostra como lateral, ; j í 
fin dé defender el empate qu«s 
campeaba en el maícadot y q«© 
fue deshecho —tres minutos an
tes del final— en el testarazo d« 
Mosquera, remate fantástico det 
precisión y potencia, ya qu» sí 
balón entró como un obús por ó" 
mismísimo ángulo superior, 
ante él, ese gran portero que o* 
Esteban, tuvo, que limitarse, a tu 
a buscar el cuero a). íoada de I» 
red, sin pcs$)iü<M $e hacei otpi 
cosa. 

/ Esos fueron los tnonientos cul
minantes, del partido Juventud*» 
Zamora. Hasta entonces, el en^ 
cuentro fue malo y aburrido, H 
este, a pesar de un comienzo prór 
metocior. Apenas si habían trans
currido tres minutos, cuando Ca
siano adelantó una pelota a Bán 
sabe, quien sin duda largó un ca
ñonazo que "clavó" virtualmentíf 
el balón en la red. Un gran goí, 
por la decisión en la jugada y Im 
po tencia en él disparo. 

Sin embargo, • podemos declir 
qUe después de tan fulgurante co
mienzo, se acabó eí\ Juventud. L» 
fallaba rotundamente su raedk* 
ala derecho y San Mames, a pesas 
de luchar con su clásico ardor, 
acusaba la falta de sostén en eí 
otro lado. Esto hizo que Etízaga 
retrasara a Mosquera a la aittt-< 
ra de la media, en apoyo de Ai-c 
bertó; pero a pesar de ello la me
dular seguía sin afirmarse en el 
centro del terreno y la delanteraí 
se descomponía. Más que nada* 
porque a la ausencia de Mosque-* 
ra había que agregar la de los ex-1 
teriores, éí\ una tarde nada aíor-t 
tunada dé Rufino. Basa be, des
pués del gol, tampoco logró ju
gar un solo balón. La delaníerai 
quedaba, pues, limitada á I o j í 

"incordio^" de Casiano sy á las 
evoluciones de lósele, a quien, 
vimos en buen momento. 

Afortunada me ntov el Zamora, 
no hizo gran cosa pqrr\ adueñarse* 
de esa zona amplia, que es el cen
tro del campo,, pa ra ejercer pre
sión y asentar su dominio. P o b 
el contrario, dejó a su medi<> 
Riestra metido entre los defensas 
y era Menéndez, el único que ¿e» 
nía encomendada la misión de 
apoyar a la delantera. Jugandoi 
de esa forma, en un rápido coiíi 
traataque que cogió a la defens» 
local un poco alelantadk, Albor-? 
to en arrancada desde el centra 
del campo, se anotó el gol deí 
empate, que ya había de persistía 
casi hasta el final. Porque resul
taron vanos e inocentes los atan 
ques desencadenados a continuâ * 
ción por el Juventud, que se eŝ  
trellaban ante la fuerte defensa 
za mor ana o en última instanci* 
en Esteban, que debajo del marc» 
y fuera de él -en algunas salldas-i 
volvió a acreditar que es uno deí 
los cancerberos más seguros y efin 
caces del grupo, aunque su laboc 
nc sea espectacular. 

Ya en el segundo tiempo loa dê  
lanteros locales Josele y Casiano, 
estuvieron a punto de romper ian 
igualada en sendos remates (mí*» 
ñutes 11 y 15), qtw Esteban neu^ 
tralizó con uñ despeje en el prN 
mer casó y en rápida estirada ê j 
el segundo. Esas fueron las isitua-í 
cienes más claras. Fuera de ellas* 
el Juventud no consiguió ord«-
uar su acción ofensiva, pues con-c 
tinuába fallándole claramente eí 
soplorte de su inedia. Frente a es-, 
to tuvimos que el Zamora tam-i 
poco supo sacar provecho de esoa 
huecos que los locales ofrecían 
en sus líneas y la ofensiva de lar 
delantera visitante se limitaba a 
algunas buenas intervenciones de* 
Chillón po reí ala derecha y a di
versas carreraá de Alberto. Pocai 
cosa o ninguna, a la hora de lai 
verdad. 

Por consiguiente, el Atlético, ia-, 
capaz de marcar, pareció concen-t 
trar todas sus fuerzas y espera n-t 
zas en el mantenimiento diel em-i 
pate. Así se estaba júgando, hasta 
qpe llegó el minuto S5 con ia 
agresión de Tinín a Casiano y ei 
desencadenamiento de los liech .̂  
finales y decisivos relatados al 
principio, 

P~—o—— 
Flojo partido el del Juventud. 

Lo mejor, sus dos goles. Ambos, 
magníficos; el primero, de un 
gran tiro y el segundo, de un im
ponente cabezazo, que saMó coiiu> 
dibujado, por la precisión cora 
que entró por el mismo ángulo, 
sin la menor posibilidad de que «'1 
buen guardameta zajuorarm pe
diera atajarle. 

Fiueta de eso; p̂ ĉ s netas «ra < 
tas For el contrario, preé&niiim 

H (Pasa a qulula pág&a) 
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i Is la 
M i a i le 

r a 
Visitaron antes las granjas 

lentosilla" y ''Báscones1' 

A las ocho y media de la no
che arribó a Burgos un autocar, 
en el que realizan un viaje de 
estudios por el Norte de España 
veinticinco alumnos de ambos se
xos del cuarto curso de la Facul
tad de Veterinaria de Madrid', 
que ayer mismo iniciaroji su 
jira. 

Viene al frente de la expedi
ción el catedrático de dicho Cen
tro, don Valentín González. Ro
mero. 

En su viaje de. Madrid a Bur
gos se detuvieren a visitar las 
magníficas instalaciones de las 
granjas "La Ventosilla" y, "Bás-
cones", de nuestra provincia. A 
su llegada a nuestra ciudad mar
charon d'irectamente hasta el 
Cblegio Provincial de Veterina
rios, donde51 fueron obsequiados 
con una oopa de vino español, 
dándoles la bienvenida, en nom
bre de lós veterinarios burgale-
ses, el secretarlo del Colegio don 
Fulgencio Portero Rodríguez. 

Los estudiantes de la Facultad 
madrileña han pernoctado en 
nuestra ciudad y hoy, tras gi
rar una d'atenida visita a los 
principales monumentos burga-
leses, continuarán su Viaje con 
dirección a Santander y Astu
rias. 

E U C A R I S T I A . . . 
Centro de Ja vida cristiana 
E L S A C E R D O T E 
es el ministro de-la Eucaristía 
AYUDA AL SEMINARIO 

Nueva d i r e c t i v a 
del Centro Catalán 

Nuestro quericfo. amigo el doc
tor don Salvador Arias Manén, 
nos comunica, en atento "Saluda" 
que la Junta directiva del Cen
tro Catalán de Burgos ha que
dado constituida en la siguiente 
forma: 

Presidente, don Salvador Arias 
Manén; vicepresidente, don José 
María Giribet Mas; secretario, 

' don Enrique Sala; tesorero, don 
Jesús Arce Amoretí; contador, 

s don Juan Gaspar Rívas Vilar y 
vocales don Miguel Valls de Go-
mis, don Julio Real Rius, don Mi
guel Pujol Rivera, don Manuel 
Castillón Isern, don Hipólito Re-
casens Rius y don Francisco Mar
tínez Rius. 

Al aeradecer sus corteses ofre-
cimientcs, correspondemos a ellos 
con la mayor complacencia, de
seando toda clase de éxito a la 
nueva directiva del Centro Ca
talán. 

Aala masical del SEO 
Como -íinal del programa con 

memorativo de las fiestas de San
to Tomás de Aquino hoy martes, 
a las ocho, el Aula Musical ce
lebrará su vigésimo octava audi
ción y tercera del Ciclo" de Mú
sica üspañola. 

El acto, al que asistirá la "Rei
na" y Corte de honor de los uni
versitarios, se ajustará al siguien
te programa: 

Presentación por el universi
tario de Derecho don Joaquín de 
Benavides, secretario del, Aula 
Musical; ambientacion de las 
obras y autor a cargo de la se
ñorita Ascensión Martínez Alon
so; audición de las obras de Tu-
rina: 

a) Sinfonía Sevillana, b) La 
Oración del Torero, c) Danzas 
Fantásticas y d) La Procesión del 
Rocío. 

Triple ases inato e n una a l d e a d e A l b a c e t e 

El autor fae un perturbado mental 
Cflando era cofldacido a la cSircel, el coche se d e s p e ñ ó 

por 00 precipicio pero el asesino r e s a l t ó ileso 
Albacete. — Un triple asesina

to se ha cometido en la aldea 
llamada "El Canal" del término 
municipal de Socovos, .de esta 
provincia. 

Las víctimas son el anciano 
Miguel García Martínez, de 80 
años, el niño Antonio García Mi
randa, día & y el joven de 16, 
José Antonio Fernández Camt, los 
tres vecinos de la referida al
dea. 

El áutor del triple crimen re
sultó ser el también vecino de 
la aldea, Antonio Requena Loza
no, que hace poco tiempo había 
salido de un manicomio, donde 
estuvo recluido. 

El' anciano y el niño fueron 
agredidos y perecieron instantá
neamente, cuando se hallaban en 
el campo. El perturbado utilizó 
una aguja de grandes dimensio
nes de las llamad'as "Armara" que 
se utilizan en la confección de 
artículos de esparto. El cadáver 

LECHEROS 
crien económicamente las ter
neras. A ios 20 días sustituyan 
la leche por nuestros 

GRANULOS O HARINAS 
. 1 kilogramo de 

G R A N U L O S " D I A N A " 

equivale a é'/z de leche. 
Almacén: Llana de Afuera» % 

Teléfono, 4219 

FEO 
DIRECCION 

O B R A S P U B L I C A S 
CIOII HIDROGRAFICA DEL EDRD 

EXPR0PI4C10NES = CONCESiONARiOS 
OBRA: Ampliación d'el Aprovechamiento de Fontecha. 
Entidad concesionaria: S. A. Iberduero, domiciliada en Bilbao en Gard^ui número 8. 
Expediente Adicional n." 1 al General n.0 3. 
Jurisdicción : VALLE DE. TOBALINA. 

A N U N C I O 
En uso de las atribuciones cpxe tiene concedidas esta Dirección, una vez realizada la información pu-

Uíc¿ prevista por los artiemos 18 y siguientes de la Ley de 16 de Diciembre de 1954 y oído el Sr. Abogado 
del Estado, se ha resuelto, con esta fecha, declarar la necesidad de la ocupación oe las fincas relaciona
das más abajo que son las que siguen afectadas por el expediente reseñado en la cabecera de este anuncio. 

Lo que se hace público para conocimiento general y el de los interesados en la expropiación a los 
eme se les notificaiá individualmente esta resolución por conducto -de la Alcaldía, advirtiendole que pue
den recurrir contra esta disposición en el plazo y forma que se indica en el articulo 22 de la Ley antes 
mencionápla. 

Zaragoza, 20 de Febrero de 1959. — El Ingeniero Director. — 3. Brugarolas Rubricado, 

RELACION QUE SE C I T A 
Ñ u t o , d e 

o r d e n PROPIETARIOS 
F I N C A S 

Paraje Clase COLONOS O ARRENDATARIOS 

Feliciano Cadiñanos Fernández 
Jesús Zárate Castillo 
Fidel Cadiñanos Ochoa 
Fidel á .Angulo 
Constantino Ruiz Herrán 
María Cadiñanos. 
Victorino Castillo Ortiz 
•José Cadiñanos Fernández. 
Alber to. Fernández Angulo 
Fabián Barredo Hermosilla 
Juliana Herrán Cadiñanos 
Avelínó Ruiz 
Jesús Gómez Barredo 
José Cadiñanos Fernández 
Feliciano Alonso 
Fabián Barredo HermosUla 
Félix Angulo Sal aza r 
Crisántá Castillo Ortiz 
Leocadia Ruiz Angulo 
Félix Angulo Sal azar / 
Fabián Barredo Salázar ' 
Emilio Fernández Fernández 
Constantino Ruiz Herrán 
Feliciano Cadiñanos Fernández 
Fabián Barredo HermosUla 
Manuel- Cadiñanos Ochoa 
Emilia Angulo Salazar 
Constantino Ruiz Herrán 
Dámaso Cadiñanos Fernández 
Fabián Barredo Hermosilla 
Jesús Zárate Castillo 
Lucas Angulo 
José Cadiñanos Fernández 
Emilia Angulo Salazar 
Teresa Alonso Villarías 
Emilio Fernández Fernández 
Lucas Ortiz Castillo 
Hros. de Nicanor Gómez 
Rafael Cadiñanos Fernández 
Luis de la Cámara Villanas 
Juan Mardones Alonso 
Luis de la Cámara Villarías 
Juliana Herrán Cadiñanos 
José, Luis Robledo 
José Luis Robledo 
Tomás Salazar Gómez 
Gerardo Llanos Tobalina 

Í597-1 Comunal de Barcina del Barco 
asa Uaniel Lozares Lomaría 

Pilar Cadiijanos Barredo 
Lucas Angulo. Paredes 
Luis de la Cámara; Villarías 
Laureano Ortiz Herrán 
José Ortiz Herrán 
Laureano Ortiz Herrán 
Tomás "Salazar Gómez 
Antonio Salazar Gómez 
Laureáno Ortiz Herrán 
Manuel López Gómez . 
Felipe Martínez Angulo 
Laureano Ortiz Herrán 
Comunal de Pangusión 

910-2 Comunal de Quintana M. Galíndez 
010-3 Valeriano García Barredo 
910-4 Sociedad San Frutos' 
911. Emiliano Ortiz Martínez • . • 

Fabián Ruiz Arrieta 
SOvino Barredo Salazar 
Carmen Ruiz Fernández 
Emiliano Ortiz Martínez 
Bernardo Ruiz Gómez 
Emiliano Ortiz Martínez 
Florentino Ruiz Fernández 
Fabián Ruiz v Arrieta 
Pedro Fernández Fernández 
Magdalena Careaga 
Francisco Ruiz García • 
Santiago Fernández 

S r J vpTnuíüU dé Oaruña 
S r ? k0rriuna¡ de Cuezva . 
wz-é «omuaai de Montejo d* Cebas 

851 
852 
853 
854 
8&5 
856 
857 
858 
859 
860 
861 
862 
863 
864 
865 
866 
867 
868 
869 
870 
871 
872 
873 
874 
875 
876 
877 
878 
879 
880 
881 
882 
883 
884 
889 
886 
887 
888 
889 
890 
891 
892 
893 
894 
895 
896 
897 

899 
900 
901 
9ca 
903 
904 
905 
906 
©07 
908 
909 
910 
910 

912 
913 
914 
915 
916 
917 
918 
919 
920 
921 
922 
923 

La Presa 
Id. 
Id. 
Id: 
Id. 

' I d 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

' Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

El Cortiio 
Id. 
Id. 

El Barco 
Id. 
Id. 

El Cercado 
Id. 
Id. 

El Orregón 
Id. . 
Id. 
Id. 
Id. 

Puron 
Id. 

El Molino 
Id. 
Id. 

- Id. 
Id. 
Id. 

. Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

Id. 

. Hoyos 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

Torquill:i 
Id. 

Voo Id. 

Cereal 
/ Id. 

Id. 
Id. 
Id. 

- " I d . 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

C e r e a l y V a v i o 5 
Cereal 

Id. 
Id. 

1 Varia? 
Id. 

Cereal 
Id. 

Erial-
id. 

Vario? 
Cereal 

Id. 
Id. 

' Varios 
Cereal 

Id. 
Id. 

. Id. 
Id. 
I d -

Varios 
Cereal 

Id. - . . 
Id. 
Id. 
Id. 

" Id. 
Varios 
Cereal 

Id. 
Erial 

Varios 
Cereal 

Id. 
Id. 
Id. 
Id: . 
Id. ? ' 
Id. 
Id. r 
Id. 

- Id. ^ 
Id. " 
Id. 
Id. 

Varios 
. 1 Id. 

Eriat 
Varios 
Cereal 

Id. 
íd-Td. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id . 
Id. 
Id. -
Id. 

v Id. " * 
- . Id, 

• ' Varios 
. . Varios 

• Varios 

Miguel Fernández Fernández 
Jesús Gómez . 

Constantino Fernández 
Jesús Gómez 

Lidia Mardones 

Jesiís Zárate Castillo 
Jesús Herrán 

F é l i x A n g u l o S a l a z a r 

, Jesús Gómez Barredo 

Félix Angulo Salazar 
Emilio Fernández Fernández 

Miguel Fernández Fernández 

Constantino Fernández 

Valeriano García 

Lucas Ortiz 
.Federico Cantera 
Juan Mardones 
Melitón Barcena Gómez 
Tomás Salazar Gómez 
Tomás Salazar Gómez 

Tomás Salazar Gómez 
Tomás Salazar Gómez 
Felipe Martinez Angulo 

Lucas Ortiz Castillo 

Franciseo Ruiz 
José Arnniz 

del joven José Antonio Fernán
dez aparecía, con la cabeza des
trozada, a golpes de piedra. 

La Guardia Civil de Letur, que 
fue avisada y se personó inme
diatamente en el lugar del suceso, 
descubrió el cadáver de la ter
cera víctima en un paraje pró
ximo al que se encontraban las 
otras dos, y detuvo al asesino. 
Cuana'o este era conducido en un 
automóvil a Elche de la Sierra, 
el vehículo se despeñó por un pre
cipicio y se incendió al caer. Pu
dieron salir todos los ocupantes. 
Resultaron ilesos., el chófer y el 
perturbado homicida, mientras 
que el cabo de la Guardia Civil, 
Manuel Gómez Ojeda y el guar
dia Alfonso Pérez Carréño, que 
custodiaban al asesino, sufrieron, 
el primero fractura de un brazo 
en cubito y radio, y el segundo, 
magullamiento general y varias 
contusiones de carácter leve, A 
pesar de su estado, / los citados 
miembros de la Benemérita llega
ron a pie hasta Elche de la Sie
rra, conduciendo al detenido que 
ingresó en la cárcel.—Cifra. 
SE MATA UN TENIENTE 

CUANDO ESQUIABA 
Jaca. — Ha fallecido instantá

neamente en las pistas de Cári-
danchú, cuando practicaba el de
porte de esquí, el tehiente de In
fantería don Carlos Fernández-
üspaña Español, alumno de esta 
Escuela Militar de Montaña y 
perteneciente al batallón de Ca 
zadores de Montaña número 2 . 

El suceso ocurrió al sufrir una 
caída en la que se dio con la nu 
ca en una piedra.—Cifra. 
APARECE UN CADAVER 

Barcelona. —• En la vía férrea, 
junto a ia calle de Castillejos, fue 
hallado el cadáver de un hombre 
destrozado por el tren. 

El Juzgado de guardia encontró 
en el cadáver, una documentación 
a nombre de Alberto Ferreiras 
Sánchez, de 'treinta y tres años, 
natural de Vigo y una carta diri
gida al juez, que decía que su úl
tima voluntad era que quemaran 
su cadáver con.gasolina y los res
tos los arrojasen al mar, en 
aguas del Brasil. Los restos mor
tales de Alberto Ferreiras fueron 
trasladados al Instituto Anatómi
co Forense.—Cifra. 
UN MUERTO EN UN ACCIDEN

TE MOTORISTA 
Gijón.—A la salida de Ribade-

solla, cuando se dirigía a Gijón 
en motocicleta, acompañado, de 
un amigo, el conocido industrial 
de esta ciudad, don Juan Alcázar 
Casado, de 68 años, patino el 

• vehículo cayendo ambos ocupan-
fes violentamente al suelo. El se
ñor Alcázar recibió gravísimas 
heridas a consecuencia de las 
cuales falleció poco después. de 
ser ingresado en el Saiiatorío de 
la Cruz Roja. Su acompañante 
resultó ileso.—Cifra. 

iiij M a d r i d . , — D u r a n t e e l . d í a j | 
i de h o y h a l l o v i d o c o n b a s t a n - E 
iiij t e ' i n t e n s i d a d e n c a s i - toda Iq, b 
| | P e n í n s u l a , c l í n i c a m e n t e e n G a - l i i 
iiij l i c ia . n o h a h a b i d o p r e c i p i t a - | i ; 
ü:: c l o n e s . L a s • c a n t i d a d e s m á s üii 
Ú i m p o r t a n t e s se h a n r e g i s t r a d p \Í 
jiij e n Z a r á g o z a c o n 31 l i t r o s p o r 
Üij m e t r o c u a d r a d o , 20 e n B a r c e - jii! 
| | l o n a , 18 e n C u e n c a y e n t r e , u n o % 
i;:: y d i e z l i t r o s e n o t r o s m u c h o s i 
| | p u n t o s . 

| | P r e d i c c i ó n p a r a elí d í a 10.— ji; 
Üil C o n t i n u a r a n l a s « p r e c i p i t a c i o - i 
i n e s e n l a c o s t a m e d i t e r r á n e a . := 
| ! M e j o r í a en I?, m i t a d O e s t e de lii 
|;;|, l a P e n í n s u l a , a u n q u e s o n p o s i - ji; 
Ij b l e s • a l g u n o s \ c h u b a s c o s a i s l a - | 
ijjjj dos . ji; 
S T e m p e r a t u r a s de M a d r i d , 10 iii 
| j g r a d o s a l a s 17,30. y 5,2 a l a s 7. | 
11 E x t r e m a s de E s p a ñ a : A l i - li; 
Ü:;! c a n t e , 19 g r a d o s y C u e n c a c o n 1 
jjilj u n o b a j o c e r o . — C i f r a . 

Llegan fuerzas para pacificar 
¡a región de Nyasalandia 

Actúan con tanques y aviones de reconocimiento 
Blantyre (Nyasalandia).— Las 

fuerzas de seguridad guberna
mental han penetrado en la zo-

Doscientas cincaesta M I 

personas en el Congreso 

Mariano del V í i t s a m 
S a i g ó n . — C e r c a de 250.000 p e r s o 

n a s h a n a s i s t i d o a l a c t o de c l a u s u r a 
d e l 1 C o n g r e s o N a c i o n a l M a r i a n o 
de l V i e t n a m c e l e b r a d o e n S a i g ó n . 
P r e s i d i ó el a c t o el C a r d e n a l A g a -
g i a n i á n , p r o - p r e f e c t o de P r o p a g a n 
d a F i d e y L e g a d o d e t^u S a n t i d a d . 
E s t e a c t o h a s i d o l a m a y o r c o n c e n 
t r a c i ó n de c a r á c t e r c a t ó l i c o c e l e 
b r a d a h a s t a e l p r e s e n t e e n el c o n 
t i n e n t e a s i á t i c o . — ( O F I M ) . 

La familia que reza cada 
día el Santo Rosarí^ es una 
cantera fecunda de' vocacú>-
nes. . , , 

Tu diócesis necesitá más 
sacerdotes. 

ORA Y AYUDA AL SE
MINARIO. 

s 
Procedente de la|/testameiítaria 
de doña Trinidad/;flOiaz de Velas-
ce, se subastará el día 13 de Mar
zo de 1959> una Iflíica de unas 2 
hectáreas^ en téfmlno de Mira-
bueno, encima del paseo de los 
Pisones, que da al camino de Ca-
rresotillo, de hvk n terrena y que 
pasará a su ladj» la desviación de 
la carretera Macrid. Titulación e 
iníormes en Not aria de don Ur

sino Vitoria. 

Señora o señorita 
Bien relacionada con familias de posibilidades económicas, 

interesa a importante casa de lencería, especializada en pren
das selectas de cama y mesa, bordadas a manb, para colabo
rar con señorita viajante de reconocida moralidad, a su paso 
por esta plaza-. Preferible si justifica sus amplias relaciones. 
Dirigirse por escrito al núm. 600. ALAS. Alberíque, 4, 
VALENCIA. 

Revolución en /rae) 
(Viene de primera página) 

pequeño contingente", enviado 
por el general Kassem. en direc
ción a Mosul. 

Llega a Formosa 
el Rey Hussein 

1 / 

Destitución del «hombre 
fuerte» del Sudán. 

Taipeh — El Rey Hussein de 
Jordania ha llegado hoy a Tai
peh, siendo recibido en el aero
puerto por el presiá'ente Chiang 
Kai Chek. 

El avión en que viajaba el Mo
narca jordano aterrizó en el ae
ropuerto de xSunfichan e inme
diatamente de descender el Rey 
del aparato fue recibido caluro-
^i.simamente por el Generalísimo 
chino, que esperaba al pie de la 
escalinata.' 
EL "IfOMBRE FUERTE" DEL 

SUDAN EXPULSADO DEL 
GABINETE 
Jartum. — El "hombre fuerte" 

del Sud'áii, general Ahmed Abdal 
Uahab, ha sido. expulsado del 
Gabinete por orden del presiden
te Abbud. 

La reorganización del Gabine
te ha. seguido a la dimisión, la 
semana última, del Consejo Su
premo de las fuerzas armadas 
que asumió él Poder en Sudán 
después de un golpe de Estado 
incruento el 17 d'e Noviembre 
último.—Efe.* 

H a n i u B o i s 
Hasta las doce horas del día 2 

del próximo mes de Abril se ad
mitirán en el Negociado de Su
bastas de la Secretaría Municipal 
|as proposioiones para optar ai 
la subasta de las obras de refor
ma y acondicionamiento de los 
puestos centrales del Mercado de 
Abastos de la Zona Sur por un 
presupuesto de 316,352,37 pese
tas. 

f̂ca apertura de pliegos tendrá 
lugar en el Salón de Sesiones de 
la Casa Consistorial a las doce 
horas del día 3 del expresado 
mes. 

La subasta ha sido anunciada 
en el Boletín Oficial de la Pro 
cincia núm. 55, de jfecha 7 de los 
corrientes. — 

Las condiciones y demás ante 
"ticdentes se hallan de manifiesto 
en el Negociado de Subastas de 
la Secretaría Municipal, donde 
pueden Ser examinados durante 
Jas horas de oficina de los días 
hábiles. 

Burgos, 9 de Marzo de 1959. 
•El alcalde, MARIANO JAQUO-

TOT. 

tOODDDai 
ü 

üesíÉii lis tó inlailos 

"No es negocio ia deiiouen-
cia", reconoce cierto joven 
que sé pasa la mayor parte 

de su vida en la cárcel 
Chatham (Inglaterra). — "He 

pasado lavmayor parte de mi Vi
da en la cárcel... y no ten^o un 
solo penique de beneficio por 
mis delitos. Eso de: ser un delin
cuente es realmente mal paga
do-', declaro Peter J. Shaw. 

Shaw, que "pasó la mayor par
te /de su vida" tras las rejas, so
lo Quenta 20 años.—Efe. 
ROBO DE VERDAD 

Londres. — Ni una sola pista 
pudo hallar la policía londiinemj 
de los ladrones que saquearon la 
redacción y habitaciones de ia 
revista "Mustery", en cuyas pá
ginas todos los . meses- se descu
bren los más intrincados críme
nes .y robos y los más "resisten
tes casos" hallan lógicas y bri
llantes soluciones. 

Sin embargo, en este caso so 
trataba dé un robo de verdad... 
y "bastante perfecto".—Efe. 

ALOCUCION DE CHAUAF 
Beirut. — Hablando por Radio 

Mosul, el coronel Chauaí acusó 
al primer ministro, general Kas
sem, de conducir "al Iraq por 
una senda contraria a los deseos 
del pueblo, de sus tradiciones y 
de su civilización" y califico al 
primer ministro de "dirigente 
rojo". 

"Miles de personas —siguió di
ciendo Chauaf— han sido deteni
das y encarceladas por el régi
men de Bagdad. ¿Por qué son 
restringidas jas libertades del 
pueblo." 

"Levantaos con vuestros her
manos del Ejército para poner 
fin a este grupo de tiranos..." "La 
victoria es nuestra", terminó di
ciendo el coronel Chauaí. 

El dirigente rebelde ha mani
festado que el régimen "dictato
rial" de Kassem está a punto de 
ser derribado y que los informes 
de Bagdad —entre ellos el de su 
muerte— son mentiras encami
nadas a provocar^ la confusión 
entre el pueblo.-^-iiife. 
RELATA LA "CAPTURA" DE 

CHAXJAF. 
Londres.—La captura del coro

nel Abdul Wahab Chauaf, jefe 
de ' la • revolución del Norte del 
Irak, ha sido relatada por la emi
sora de Radio Bagdad. 

Según esta emisora, "Chauaf y 
sus despreciables compañeros 
han sido apresados por el 'heroi
co pueblo de Mosul en coopera
ción con miembros del Ejército 
Y la Policía.—Efe. 
INSISTEN EN QUE LOS REVO

LUCIONARIOS MAR C SARAN 
SOBRE BAGDAD 
Ammán. — La emisora iraquí 

rebelde de Mosul ha dicho esta 
noche que "las fuerzas libres de 
Iraq" marcharán sobre Bagdad 
si el general Karim Kassem in
siste en .mantenerse en el Poder. 

También anunció la recompen
sa de diez mil dinares para el 
que' entregue al general Kassem 
vivo o muerto.—Efe. 
INSISTEN EN QUE CHAUAF 

HA SIDO. MUERTO 
Bagdad. — El coronel Abdul 

Wahab Chauaf ha sido apuñala
do en las calles de Mosul; y des
pués linchado por el Ejército y 
la población, ha declarado en es
ta capital el presidente del t r i 
bunal popular iraquí, Fadhel Ab-
bas Mahdawi. 

El presidente añadió que el di
rigente rebelde había muerto es
ta mañana como • murió Al Salir, 
el primer ministro iraquí que re
sultó muerto en la revolución de 
Julio.—Efe. 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Militar 

EXPEDIENTE NUM. 15/59 
A las once horas del día 3 de Abril de 1959, se celebrará SUBASTA 

en los locales de esta Junta, calle Vitoria núm. 63 para la compra 
de CARBON VEGETAL con destino a los Establecimientos de Inten
dencia de la Región y cantidades que a cada uno se señala: 

P L A C A S CANTIDAD EN QMS. 

19 DE MARZO: 
DIA DEL SEMINARIO. 
Ayudar al Seminario es la 

obra religiosa, patriótica y 
social de mayor transcenden
cia. 

SE GENEROSO CON EL 
SEMINARIO. 

11 
18 

a lODslii 

¡ta 
Con ayuda de E[. UU. espera 

botar en el próximo verano un 

primer sumergibi e nuclear 

Burgos 178 
Bilbao 37 
L o g r o ñ o 100 
Palencija 28 

\ Santander 34 . 
San Sebastián 188 
Vitoria 168 

Los anuncios detallados pueden verse en los tablones de los Or-
íranistnos de rostumbrt- y los pliígofi <1«- « onduioius; en la SecrHarí;i 
de featfi Jauta. 

i.os amiiicios se abonarán á prorrateo entre los adjudicatarios. 
Burgos, 7 de Marzo de 1959. 

L o n d r e s . — C h a r l e O r r E w i n g , s e 
c r e t a r i o . p a r l a m e n t a r i o e n e l A l 
m i r a n t a z g o , h a dec l 'arado en l a C á 
m a r a de los C o m u n e s q u e s e t i e n 
de a l a c o n s t r u c c i ó n de l i n a F l o t a 
s u b m a r i n a t o t a l m e n t e p r o p u l s a d a 
p o r e n e r g í a a t ó m i c a . ' 

E l gatüe i ter de H i t 1 e r 

en Polonia, Kock, es 

condenado a mnerte 
V i e n a . — E n V a r s o v i a , el q u e f u e 

d u r a n t e e l r é g i m e n de H i t l e r , g a u -
h'itci-, TCnch K o o h . h a « i d o c o n d e n a 
do a , m u e r t e , K o c h í a ? a c u b a d o d e 
d a r m u e r t e á 76.000 j^olaeos $ 200.000 
j u d í o s . — E f e . 

na montañosa del Sureste de 
Nyasalandia para tranquilizar él 
pais y poner fin a la agitación 
nacionalista. 

Mientras tanto, en el distrito 
de Ulanje han ^ido detenidos sK 
te indígenas acusados de activida 
des subversivas y otros 60 íue-on 
aprosados por desacato a la 

/fuerza pública, aunque, postorio'r-
mente, 54 de ellos volvieron a 
quedar en libertad. 

En el día de hoy no se ha 
producido ninguna muerte vio
lenta en el país, con lo que si
gue en vigor la cifra de 41 vic
timas, todas ellas africanas ori
ginadas por la presente agita
ción desde'que comenzó a ma
nifestarse hace dos semanas. 

iLa aparición de los primeros 
soldados en la región Sureste 
(los soldados van acompañados 
de carros de combate y aviones 
de reconociíniento), ha puesto 
fin también a los pillajes a que 
dio lugar el ."exilio voluntario'1 
emprendido por los residentes 
asiáticos, especialmente indio:, 
de la zona ante el peligro de 
una matanza genera'!1 "tipo Mau-
Mau". En cuanto llegaron los 
soldados a las poblaciQnes pró
ximas a Limbuli, los moradores 
de las mismas fueron conducidos 
hasta Limbuli $ alli .el comisario 
del distrito les advirtió que a 
partir de ahora no toleraría ni 
la menor infracción de las leves 
CHOQUE DE DOS CAZAS A 

REACCION 
Cagliari (Cerdeña).— Dos ca

zas estadounidenses a reacción, 
tipo F—84, se han_ estrellado en 
las costas de Cerdena durante un 
vuelo de Libia a Cagliari. 

Uno de los pilotos, el capitán 
Blair C. Wrye,. pudo lanzarse en 
par^caídas y ser rescatado sano 
y salvo. Se sabe.'que el otro pi
loto también se arrojó en para-

. caídas.—Efe. 

Crónica de Miranda 
S A C E R D O T E S Y M A E S T R O S D E L 

P A R T I D O D E M I R A N D A D E 
E B R O , E N S A L D A Ñ U E L A 

G a l a n t e m e n t e i n v i t a d o s p o r l a 
C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l ' de B u r 
gos , l o s s a c e r d o t e s y m a e s t r o s na^-
c i o n a l e s d e l p a r t i d o .de M i r a n d a de 
E b r o , v i s i t a m o s j a E s c u e l a de A g r i 
c u l t u r a y G r a n j a A g r í c o l a q u e d i c h a 
C a j a t i e n e i n s t a l a d a e n el h i s t ó r i c o 
p a l a c i o d e S a l d a ñ ü e l a , 

M a g n i f i c o el v e t u s t o p a l a c i o , l l e 
n o de e v o c a c i o n e s h i s t ó r i c a s q u e h a 
b l a n d e l a g r a n d e z a - c a s t e l l a n a d e l 

, s i g í o X V y q u e , a d q u i r i d o p o r l a 
C a j a de A h o r r o s , h a s i d o r e s t a u r á -
do c o n f i d e l i d a d , a u n a n d o e n é l , c o n 
b u e n g u s t o , s u c a r á c t e r c l á s i c o , c o a 
el c o n f o r t d e l a é p o c a a c t u a l , 

S e n c i l l a m e n t e a c o g e d o r e l r e c i b i 
m i e n t o de fos R R . P P . S a l e s i a n o s ' , 
q u e d i r i g e n l a E s c u e l a y d e los r e 
p r e s e n t a n t e s de l a C a j a , q u e e n u n . 
a l a r d e de h o s p i t a l i d a d c a s t e l l a n a 
n o s r e c i b i e r o n c o n s u a m a b i l i d a d 
c a r a c t e r í s t i c a c h i c i e r o n d e n o s o t r o s 
e n todo m o m e n t o s u s h u é s p e d e s de 
h o n o r . 

E x t r a o r d i n a r i a l a g r a n j a a g r í c o -
í a - g a n a d e r a , q u e c o n u n a e x t e n s i ó n 
d e 130 H a s . t i e n e i n s t a l a d a a l l í l a 
C a j a d e A h o r r o s y d o t a d a de los 
m á . s m o d e r n o s ^ a d e t a n t o s p a r a l a 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n de l c a m p o y c r í a 
d e l g a n a d o . A l l í los m u c h a c h o s b u r -
g a l e s e s , a p r e n d e n a c u l t i v a r s u s t i e 
r r a s y c u i d a r s u s reses," s e g ú n los 
ú l t i m o s a v a n c e s d e l a t é c n i c a a g r o 
p e c u a r i a . P e r o lo v e r d a d e r a m e n t e , 
i m p r e s i o n a n te .*es Jver e n S a l d a ñ ü e 
l a I'a v i d a d e e s e c e n t e n a r de m u 
c h a c h o s b u r g a l e s e s . N o l a v i d a m a 
t e r i a l , a l e g r e , o r d e n a d a y c ó m o d a 
d e u n b u e n i n t e r n a d o , s i n o l a v i d a 
e s p i r i t u a l d'e q u e se l e s e s t á d o t a n d o . 

V e r a e s o s m u c h a c h o s e n l a so
b r e m e s a d e l e i t a r n o s c o n p o e s í a s , 
c a n c i o n e s , d i á l o g o s h u m o r í s t i c o s ; 
h a c í a p e n s a r que^ e s t o s f u t u r o s l a 
b r a d o r e s c a s t e l l a n o s n o a r a r á n l a 
t i e r r a c o n e l g e s t o c a n s i n o de l q u e 
e s t á s u j e t o a e l l a , s i n o c o n l a c a r a 
a l e g r e , v u e i t o s u e s p í r i t u h a c i a , 
o t r o s h o r i z o n t e s y q u é s e r á n e s t o s 
los - f o r j a d o r e s d e l a r e h a b i l i t a c i ó n 
d̂el c a m p o , d e l a a l e g r í a y el p r o 
g r e s o de s u s p u e b l o s . « A r a y c a n t a , 
l a b r a d o r » , d e c í a el p o e t a y e s tos 
m u c h a c h o i ^ y a h o m b r e s , d i r á n : « A r a , 
c a n t a , lee y p r o g r e s a , l a b r a d o r . 

I r a ) 3 ( a l d a ñ u e l a e s v e r á l a C a j a 
d e A h o r r o s f u e r a d e s u s o f i c i n a s 
c o n s u s l e t r a s de c a m b i o , s u s t r a n s 
a c c i o n e s , s u s c i f r a s , v e r e i g r a n co-" 
r a z ó n de^,la C a j a , de A h o r r o s M u n i -

. c i p a l de B u r g o s en S a l d a ñ ü e l a . A l l í 
s e v u e l c a c o m o e m p r e s a s o c i a l , c u l 
t u r a l y r e l i g i o s a y c o n g r a n m i m o 
f o r j a a e s t o s m u c h a c h o s b u r g a l e s e s . 
h a c i e n d o d é e l l o s n o s ó l o l a b r a d o r 
r e s y g a n a d e r o s c a p a c i t a d o s s i n o 
h o m b r e s q u e , a l c u l t i v a r s u t i e r r a , 
s e p a n lo g r a n d e q u e f u e C a s t i l l a y 
n a i g n o r e n t a m p o c o , q u e f u e p u l i t o 
d e p a r t i d a p a r a cjue e l m u n d o fue 
r a g r a n d e . E s t e es e l g r a n c o r a z ó n 
d e i a C a j a d e A h o r r o s q u e e n S a l 
d a ñ ü e l a y o t r a s i n s t i t u c i o n e s d a u n a 
l e c c i ó n s o c i a l y e n l a s q u e d ice , c o n 
g r a n m o d e s t i a , q u e no t i e n e n i n 
g ú n m é r i t o y q u e c o n e l l a s no h a c a 
o t r a c o s a q u e t r a t a r de q u e e l d i n e 
r o d e s u s i m p o s i t o r e s v u e l v a de n u e 
v o a e l los , m u l t i p l i c a d o . 

A l g o f a l t ó , e n l a v i s i t a a S a l d a 
ñ ü e l a : u n m u c h a c h o de M i r a n d a de 
E b r o q u e p u d i e r a , d a r n o s l a b i e n 
v e n i d a . T u v o q u e h a c e r l o u n a l u m 
n o de o t r o p a r t i d o . ¿ N o h a y e n t i e 
r r a s m i r a n d e r a s m u c h a c h o s c a p a 
c i t a d o s y a n i m a d q s p a r a i r a S a l -
d a ñ u e l ' a ? A e l l o s m e d i r i j o y o y l e s 
d i g o : I d , l a C a j a de A h o r r o s o s es 
p e r a . L o s P P . S a l e s i a n o s h a r á n de 
v o s o t r o s , \ l a b r a d o r e s c o n s c i e n t e s d é 
s u labor , a l e g r e s ; r e l i g i o s o s , c u l t o s , 
c o m o lo s q u e s i n d u d a s o ñ ó G a 
b r i e l y G a l á n , m a e s t r o , p o e t a -y l a -
brác lo í -

L l e n a l a r e t i n a de t a n m a g n í f i c a 
v i s i t a , el r e t o r n o f u e a l e g r e . E l a u 
t o b ú s f u e d e j a n d o e n s u s r e s p e c t i 
v o s p u e b l o s — h a s t a l l e g a r a i a e t a 
p a f i n a l , M i r a n d a de E b r o — - s a c e r 
d o t e s y m a e s t r o s c o n e l á n i m o l l e -
ñ o de l g r a n e s p í r i t u de l a C a j a de 
A h o r r o s M u n i c i p a l de B u r g o s , a l a 
q u e é l M i i g í b t t í r i ü N a c i o n a l de l par- , 
t ido de M ü a n d a de E t n a d i e é u n a 
v e ¿ ' m á s : G r a c i a s . 

U n a m a e s t r a d e M i r a n d a de E b r o 
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Mattes, 10 de Marzo de 1959 
D I A R I O D E b u r g o s 

i n f o r m a c i 6 d e p o r t i v a 
el u r 

es el Iii-DOtÉ del i 
en M m 

Barcelona. — "Kubala entre
nará al Condal" es el bulo-noti
cia del día en Barcelona. 

La revista local "Barcelona De
portiva" en su sección "La pito
nisa Madame Dupont" en la que 
'hace predicciones mezcla rejali-
•dad y fantasía, es la que inserta 
hoy tan sensacional afirmación 
asegurando que Kubala pasará 
a l Condal resolviendo "de una 
vez, la guerra de nervios actual 
•entre la Junta azulgrana, Hele
nio Herrera y Kubala, que ya 
nadie se atreve a desmentir'*. 

Añade que como Kubala tiene 
•un magnifico título de entrena
dor, sin estrenar, se ha buscado 
esta solución por el nutrido gru
po de. directivos anti-kubalistas. 
El jugador no tendrá merca eco
nómica, pues se' le cont inuar ían 
abonando las cantidades estipula-
idas en su actual contrato con el 
Barcelona y el sueldo de entre-
inador condalista le indemnizaría 
de la pérdida de primas, conce
diéndosele, además, la parte pro-
por cional de prima si el Barce
lona logra el título de campeón 
de Liga. Añade después que éste 
ser ía el primer paso para que 
más adelante Kubala entrene al 
Barcelona posiblemente sustitu
yendo a Herrera al mismo tiem
po que se consigue que Kubala 
no pase a • reforzar otro equipo 
do primera. 

Se asegura a continuación que 
Kubala solicitará que su paso al 
Condal vaya acompañado del de 
cuatro jugadores iia'rceitmista^ 
uno de ellos éx-condalista y dos 
que sin nombrarles indica sean 
Kocsis y Czibor., 

A continuación "Madame Du
pont" dice que también Samitier 
p a s a r á al Condal y que Biosca 
en cambio será traspasado al At-
lético de Madrid.—Alfil. 
SE PREPARA EL HOMENAJE 

A MIG-UEL 
Madrid.—El próximo día 7 d é 

Mayo se jugará en el Estadio Me
tropolitano un partido de fútbol 
homenaje al extremo internacio
nal del At. de Mad'rid, Miguel. 

Para este encuentro la comi
sión que organiza el homenaje 
se encuentra en relaciones con las 
directivas : del Juventus italiano 
y del Manchester United como 
adversario del At. de. Madrid. 

Miguel pasó a formar parte del 
At. de Madrid el día 11 de Agos
to del año 1949 y ha sido diecisie
te veces internacional—Alfil. 

H a c o m e n z a d o l a V u e l t a a L e v a n t e 

Coppi tuvo que retirarse "per iracíuraldej usa nudeeaU 

V I V I M O S DE LA EUCARISTIA 
¡QUEREMOS SACERDOTES! 
¡AYUDA A L SEMINARIO! 

Valencia—En Beniíayó se in i 
ció el domingo la X V I I I Vuelta 
Ciclista a Levante que tiene ca
rácter de homenaje al ex-corredor 
ciclista Bernardo Ruiz con moti
vo de su retirada del ciclismó ac
tivo. 

La primera etapa consistía en 
cubrir diez vueltas al circuito 
Barbará-Benifayo de 10 kilóme
tros, por equipos y contra reloj,' 
puntuando los tres primeros de 
cada equipo. 

Tomaron la salida 86 corredo
res enrolados en diez equipos. La 
clasificación fue la siguiente: 
' Faema; formado por Bote
lla, Bertrán, Company 44'06"'. 

2.y, Equipo Coppi, Coppi, Pon
te y Gismondi, en 44' 18". 

3.9, Peña Solera, Hassenforderc, 
Chacón y Messina, 44' 33". 

4.9, Licor 43, Iturat, Suárez y 
Otaño, 44' 39". 

5.y, Bélgica, Van Loveren, Van 
Lcoy y Schils, 44' 42". 

Por la tarde, se disputó la se
gunda etapa Benifayó-Denia, que 
en un principio estaba señalada 
con'110 kilómetros, pero que ha 
quedado suprimido el paso por la 
Jara, á causa del estado de la ca
rretera, debido a las lluvias de 
estos últimos días. 

En la meta, se disputó la vic
toria al sprint y triunfo el belga 
Schils en 2 horas, 22 minutos y 
10 ̂ egundos, seguido de Beltrán, 
Hernánde , Miissitu, todos con 
el mismo tiempo del ganador, 
con 2 horas, 22 minutos y 27 se
gundos-entre el grueso del pelo
tón, disputándose también el p r i 
mer puesto del mismo al sprint, 
que resultó muy emocionante, el 
belga Van Looy y Poblet, ven
ciendo el belga por unos centí
metros. 

V A N L O O Y G A N Á L A 

T E R C E R A E T A P A 

Alcoy (Alicante). — Se ha co
rrido hoy la tercera etapa de la 
X V I I I Vuelta Ciclista a Levante, 
en el trayecto de Denia-Alco^, 
por Alicante, con un recorrido 
total de 154 kilómetros y.cdh pa
so por el puerto de La Carras-
queta, que tiene una altura de 
1.035 metros. 

La meta se había establecido 
en la Avenida de José Antonio, 
y el pelotón de, cabeza entró por 
el siguiente orden: 

1, Van Looy; 2, Sorgelos; 3, 
Company, todos en 4 horas 32 
minutos 43 segundos. 

A continuación, en 4 horas 33 
imnutos, 25 segundos: 

4, Schils; 5, Desmet; 6, Dhe-
nuns; 7, Botella; 8, Loroño y 9, 
Bahamontes. 

El puerto de La Carrasqueta 

fue escalad'o por este orden: 
1. Sorgelos; 2, Company; 3, Bo

tella; 4, Schils y 5, Desmet. 
Coppi no pudo tomar la sali

da por la fractura de una mu
ñeca que sufrió ayer.—Alfil, 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

Clasificación general después 
de la tercera etapa ^de la Vuelta 
Ciclista a Levante:"" 

1, Company, de Faema, 7 horas, 
09* minutos, 52 segundos; 2, Van 
Looy, de Bélgica, 7-10-C4; 3, So-
gerloos, de Bélgica, 7-10-04' 4, 
Schils, de Bélgica,;7-10-29; 5. Bo
t e l l a , de Faema, 7-10^34; 6, 
Theums, de Bélgica, 7-10-46; 7, 
Demet, de Bélgica, 7-10-46; 8, 'Ba-
hamontes, de Coppi, 7-10-55, 9, 
Karmany, del Kas, 7-11-11 y 10, 
C. Morales, del Kas, mismo tiem
po. 

El corresponsal de " A l f i l " se en
trevistó con Bahamontes, a quien 
preguntó sobre las circunstancias 
de la caída que sufrió aye^ el 
corredor Coppi y Bahamontes 
dijo que Coppi tuvo dos caídas 
en la etapa; la primera en Sue

ca, dentro de la ciudad, al en
contrarse en el camino én forma 
de obstáculo, unas obras que 
obligaron á los corredores a -pa
sar por una estrecha senda. Co
ppi pudo levantarse sin conse
cuencias y seguir la .carrera, pe
ro a sesenta kilómetros de la sa
lida, cerca ya de Denia, luchan
do contra el fuerte viento, Co
ppi tropezó con otro corredor y 
cayó al " suelo con su máquina. 
Entonces se produjo lesiones en 
el hombro, en un brazo, , en la 
mano izquierda y una fisura en 
e! metacarpo. Se le ha escayo
lado la . mano y en un taxi ha 
marchado a Valencia para se
guir desde allí a Barcelona. 

Desde la Ciudad Condal se
guirá viaje en avión a Milán. 
Bahamontes considera que la re
tirada de Coppi es una sensible 
pérdida "moral para el equipo, 
mucho m á s si se tiene en cuenta 
que también se retiró por en
fermedad Gismondi. Por tanto, 
ei equipo ha quedado reducido a 
San Emeterio, Herrero, Berren-
dero y Bahamontes—Alfil. 

Miranda de Ehro (De nuestro 
corresponsal). — Pues si, señores. 
El fuerte viento reinante duran
te todo el día Ue ayer nos pr i 
vo de ver un buen encuentro con 
juego de calidad, ya que tanto 
el Óberena como los locales, de
mostraron en müchas ocasiones 
que de no tener como mayor ene
migo ai viento hubiésemos podi
do ver un partido cuajado de 
buenas jugadas que hubiesen de
jado ese regusto que queda tras 

, ver jugar buen fútbol. Pero el 
que. mandó a lo largo de los no
venta minutos fue Eolo y el jue
go se hizo más bien por las al
turas, carente casi por completo 
de control de balón y, por tanto, 
de juego de calidad. 

Eso sí, lo que no hubo en cali
dad lo hubo en emoción por lo 
incierto del resultado a partir de 
los treinta minutos, que fue cuan
do en fallo colosal de Guti, por 
atender más al lucimiento con 
cabriolas innecesarias que a la 
eficacia, consiguió el equipo na
varro su gol, que afortunadamen
te para los mirandeses fue el úni
co a su favor en el partido. Y 
aumentó esta emoción' al jugar 
los forasteros a favor del viento 
el segundo tiempo y correspon-
dérles tirar un penalty castigado 
muy justamente al Mirandés por 
mano clara de Iriondo, que en 
verdad, con serenidad no, debió 
hacerlo, ya que el centro claro 
para Guti, no tenía dificultad. 
Pero el t iro de Cano, fuerte y co
locado justamente al ángulo su
perior, lo desvió algo el viento 

• «• • r 
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Del Dispensario- Antituherculoso 
PULMON-CORAZON-RAYOS X 
ValladolLd, 2 - L9 (Espoloncillo) 

T. URRACA 
O C t l l S T A 

u m c a i v o 17-TEUftmo 1311 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE L A MUJER—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2A T. 1446 

V . O J E D A C A R C t D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20, 1.9 — Teléfono 3667 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes v 
y Cruz Roja 

Vitoria 3.1, S.9 — Teléfono 3591 

1 1 . 
P I E L Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica dé San Juan 
í L ; Dios, martes y sábados, de 11 a 1 

D G C T C n M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y YENEREAS-ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 ü de 4 a 3 

Almirante Bonifaz 12, 1.*- Tel. 1539 

H . A. Ruiz da T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan 3. 2.» - Tel. 4370 

D r . V B E A T O 
RAPTOS Y 6INEC01J061AI 

MONEOA.Z-Z* TELEF. 1423 

A. Gómez López 
Del Hospital Militar 

CORAZON = PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono 5590 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.̂  — De 11 a 1 

Teléfono, 2021 y 2859, 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22, 3?. Teléfono 3649 

mmmi m m m 
GARCANTA.NAMI ^ CÍDCS 

Madrid, 1, 1° Teléfono 4975 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
t Teléfono 1047 y 1446 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3." dcha. - Tel. 2432 

L - E s c r i b a n o G ó z a l o 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 1 5 r Teléfono 4093 

jóse i r m senastian 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19. 2."? - Teléfono 378D 

r . b A Ñ U E l . 0 6 

O C U L I S T A 
PLAZA RATOS.2 -TELEF.MM 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz 12, l.? - Teléfono 1532 

Gutiérrez Sesma 
Pediatr ía - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12J30 

San Juan, 27. Te?.. 4745 y 3482 

C L I N I C A D E N T A L 

F . C A S A D O R E N E S 
M e d l c o - E s t o m a t ó l o g o . Gírtígía de boca - Rayos X 

SA.Ñ JUAN, lbs l.« V -

Aranda de Duero (de nuestro 
corresponsal).— Había desperta
do interés este encuentro 'y por 
ello y pese al frío reinante, el 

- público que acudió al Campo de 
Deportes fue numeroso. , 

Hizo el saque de honor el cam
peón de Europa de lucha libre, 
Víctor Castilla, más conocido 
por "Torito Arandíno" y natural 
de Aranda, a quien el presidente 
de la Gimnást ica Araridina hizo 
entrega de un trofeo, como ho
menaje de toda la afición". 

Desde los comienzos del par
tido se nota el buen juego cíes-
arrollado por ambos equipos, 
creemos que se vió en el par e ido 
del domingo, el mejor juego que 
se puede presenciar en Tercera 
División. Gran rapidez en el Jue
go, hasta el punto, que frecuen
temente se tenían que emplear 
a fondo los dos cancerberos, con 
pases perfectos y remates que 
llevaban marchamo de gol y que 
en última instancia, eran des
pejados por los guardametas y i 
por la magnífica actuación de 
las líneas de cobertura. A pesar 
de que tardó en funcionar el 
marcador, el público se entusias
maba y aplaudía las bellas tuga
das realizadas por ambos equi
pos. En esta primera media hora, 
cada equipo desaprovechó dos 
oportunidades claras de marcar, 
•por la precipitación de los de
lanteros en el disparo. A los 33 
minutos y fruto de. la mayor pro
fundidad! de la vanguardia aran-
dina, el debutante en las filas 
blanquiazules Glráldo, inaugura 
el marcador, entre los aplausos 
del público al ponerse el part;-
do favorable a los locales. Un 
minuto después y desde casi la 
línea de córner extremeña, Or-
dax saca una falta y Panlagua, 
de cabeza, remata a las mallas 
el segundo gol, entre el entiisiás-
mo del público. Poco después de 
encajado este gol, el portero fo
rastero da una mala pisada y co
jea durante todo el resto del en
cuentro, pero no por eso su a o 
tuación dejó de ser excelente. 
Cuaído faltan dos minutos para 
terminar-este período, en uno de 
los rápidos avances 'de la delan
tera extremeña, Nito tira fuerte 
y raso, el portero local para el 
balón pero se le escapa y cuan
do ha pasado la línea de gol, es 
despejado por un defensa. Los 
extremeños reclaman el gol, 'el 
árbi t ro duda, pero por f in seña
la el centro del terreno. Poco 
después termina esta primera 
parte con 2-1 en el marcador a 
favor de los locales. 

La segunda parte fue tambi in 
de bueii juego, de características 
muy parecidas a la primera. Aun
que si por puntos hubiera habido 
que adjudicarlas, la primera hu
biera correspondido al equipo 
local y la segunda al equipo ex
tremeño. Entre avances de am
bas vanguardias, bien cortados 
por las correspondientes defen
sas, transcurren , los primeros 
veinte minutos de esta t ambién 
magnifica segunda parte.- A los 
21 minutos, Seijas, consigue el 
empate para el equipo extreme
ño, pero bien poco había de du
rar, puesto que nada mág sacar 
de centro, la defensa forastera 
cede córner, le tira Ordax, Mon-
toya realiza una inetligente j u 
gada y cede a Panlagua,, que no 
tiene más que empujar la pelo
ta para que el tercer tanto suba 
al marcador, estableciendo el'3-2 
que había de resultar definitivo. 
Se lanzan' después / los placan-
tinos intentando redupir distan
cias, pero no lo consiguen, más 
bien es la Arandiha la que está 
a punto de marcar nuevamente,, 
en un forminable disparo do 
Montuyu, que roza la escuadra. 
TcPijQína ei eucuentro con ta " tan 
deseada y necesaria , al mismo 

* tiempo, victoria local y los equi-

pos son despedidos con grandes 
aplausos. 

Ha sido una victoria, que ha 
tenido que ser muy trabajada 
y que se debe a la voluntad y 
deseos de triunfo . de la . totalidad 
del equipo local. Creemos que la 
inclusión del joven Giraldo ha 
dado profundidad y movilidad, a 
la delantero, apesar de que ayer 
la -defensa del Plasencia tuvo una 
gran actuación. El mejor hora-
hre sobre el terreno de juego 
fue López, magnífico en el corte 
y formidable en la creación, de 

S O M I 

neta 

juego; de sus botas salieron in
finidad de balonés peligrosos pa-
das formas el equipo hizo uno 
ra el cancerbero forastero! De to
do ios partidos más completos 
que se le han visto en^la presen
te temporada. 

E l Plasencia nos gustó mu
cho. Jugó con^gran coraje, pero 
con limpieza f 'a pesar de tener 
dós goles en contra, no se des
fondó y luchó con gran ánimo 
a lo largo de todo ei encuentro. 
Por eso es precisamente más va
liosa la victoria local lograda, 
oponiendo al juego, juego, y a lú 
velocidad y ' coraje las "mismas 
cualidades. Les mejores honibves-
del Plasencia fueron Padrón, 

\ aunque bien es verdad que no 
es el de otras temporadas y en 
ia defensa el valladar que supuso 
en el centro V. Díaz. 

En resumen: la afición pre
senció un gran encuentro y vió 
una victoria merecidá, porque a 
lo largo del partido, hizo más 
méritos, del equipo local. 

El vallisoletano señor Santa 
maría, alineó a los equipos d. 
la siguiente forma: ^ 

Arandina: Eladio; Co^i, Chares. 
Raúl ; Delso, López; " Montcya 
Panlagua, Angel, Giraldo .y Or
dax. 

Plasencia: Balado; Leal, Díaz 
Romero; Maroto, Redondo;! Nito, 
Padrón, Seijas, Castí y Corral. 

J. S. J, 

o el efecto y fue a estrellarse on 
el poste lateral izquierdo del mar
co y rechazado fue i;ecogido por 
el mismo Cano que al tirar in
currió naturalmente en falta. Y 
aqui comenzó la rejacción local 
del segundo tiempo para echarle 
nervio y valentía al, juego y no 
dejarse-imponer. Y en un cons
tante ir el balón de una parte a í 
otra, con peligro ¡para ambas 1 
puertas, pero m á s miarcado el pe-i 
ligro contra la forastera, transcu
rrió la segunda eGnotiva part/e, 
hasta que ya al final, por lan
zarse los deíensores, navarros rnás 
al ataque en buscia del empate, 
abrieron huecos pejr los que i ius-
tamante, maestro en ei jrtego, 
aprovechó varias ocasiones para 
internarse con gran peligrosidad, 
hasta .que en maAgistrai j u g ó l a 
desde la iniciáción. ai final, se 
consiguió el tercer ^o l local, que 
aumentaba diferencias y restatile-
cía ia tranquilidad a falta de -ca
torce minutos para finalizar el 
encuentro. , 

En general fue éste entretenjdo, 
con mayor dominio del Miraudes 
en el primer tiempo e indistinto 
en ei segundo y jugando tod/o el-
partido con gran entusiasnaio y 
rapidez, dando ai encuentro mu
cha movilidad. Jugadas de cali
dad pocas se vieron. Algunas del 
Oberena cuando jugaba contra 
el viento, llevando bien los, avan
ces por bajo y apoyándose las l i 
neas y los jugadores. Y las que 
ya avanzado el segundo tiempo 
realizó el -ajla izquierda del M i 
randés, quei fueron las mejores 
de la tarde. Estas y dos grandes 
paradas al iniciarse el partido, de 
Bustamante, el buen cancerbero 
navarro que confirmó sú gran 
ciase, atajando además varios 
centros con seguridad, colocación 
y valentía. Y Oasi al final, ¿mtre 
los varios failots que tuvo Gu t i , 
un paradón impresionante a tiro 
del extremo derecha, a tres me
tros del marco., 

Nos gustó eí. Oberena. Juega 
-muy bien; sont rápidos y tienen 
en el cuarteto defensivo dos ju
gadores de gran clase. Ei cita
do, portero y Zoco, su - defensa 
central, qué cortó muchísimo jue
go, por alto y por bajo, contro
lando bien el balón y sirviendo 
debidamente a la medía y deian-

.tera y hasta marchando delante 

M e i l i l i el 
i l e l e í [ n a 

R e s u l t ó muer to un hombre 
q u é fue a t rope l lado 

León. — En el puente que so
bre el río Esla existe en Mansi-
ila de las Muías, a 16 kilómetros 
de ia capital, ei autocar en el que 
regresaban a Valiadolid los juga
dores del Europa Delicias, atrope-
lió a un hombre que, en direc
ción contraría, iba montado en 
una caballería. 

Resultaron muertos tanto el j i 
nete como ei animal. Algunos de 
los jugadores, que resultaron con 
lesiones al parecer leves, regre
saron a Valiadolid" en ei autocar 
de la Cultural y Deportiva Leo
nesa.—Alfil. 

M í n i m a v / c f o r i a del Juventud 
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Para obtener la perfecta 
impresión de 
. MEMORIAS, FOLLETOS, 

CATALOGOS, REVISTAS 
Y LIBROS 

Encargue su edición a 
T a l l e r e s G r á f i c o » 

•. "DIARIO DE BURGOEr 

(Viene de tercera página) 
ron las desagradables. Obró a su 
favor el hecho de tener enfrente 
un equipo en el que predomina la 
veteranía con sus cualidades peo
res. De otro modo, mal lo hubie
ra pedido pasar, ya que nunca 
hubo orden en el juego, el cual 
se hizo deslahazado y sin ligazón, 
al faltar ese enlace y unidad ne
cesarios que ha de dar ia medula. 

E l nuevo guárdame nta l\Iun do 
tuvo peco quehacer en el marco. 
Le vimos con los defectos clási
cos del debutante. Nervioso e in
deciso. .Cumplió, no obstante, en 
su escasa labor. La defensa empe
zó mal per el lado de Julio, para 
terminar impóniéndose, hasta 
constituir la línea más eficiente 
del cuadro jocista. La medula, 
apenas si existió: muy ño jo Al
berto y San Mamés por bajo de 
su rendimiento normal. En la de
lantera, e! iriejor Josele, seguido 
de Casiano. Mosquera, actuó re
zagado y pocas veces le vimos en 
función de ataque. No obstante, 
le cupo la fortuna de conseguir 

• el gol de la victoria —bello gol, 
además— cuando ya en las pos
trimerías todo el Juventud pasó 
al ataque frente al "handicapa-
do" conjunto que tenía enfrente. 
Los exteriores, flojos. Mucho peor 
Rufino que Basabe, quien tiene 
en su haber el otro gol. 

E l Atlético de Zamora nos de
fraudó. Lisa y llanamente. Venía 
a jugar la última posibilidad de 
una probable clasificación y lo 
hizo con evidente desacierto. No 
supe sacar ventaja de la floja ac
tuación local; especialmente, en 
el curso del segundo tiempo. Por 
el contrario, optó por dedicarse 
él contrario, de un empate aún 
teniendo razones y aun posibili 
dades para aspirar a mucho 
más— y con ello dió lugar a ios 
lamentables hechos finales, de les 
cuales, no pódiemes atribuirle to
das las culpas; pero sí es cierto 
que le correspondió cargar con 
las peores consecuencias que de 
ellos se derivaron. 

Cerno siempre, lo más fuerte 
tkl ((.njíuHu tMiivu ta la iieiVn 
sa, sp«ryadá dé cérea pot Hirsira 
En la delantera, la buena técní-
Cíi de Chillón y algunos escarceo,1* 

de Alberto, que en la jugada del 
gol acreditó rapidez y potencia. 

Dirigió el partidó el colegiado 
salmantino Román I. Lo hizo 
bien técnicamente y las expulsio
nes fueron justas. Tal como se 
produjeron las jugadas previas 
a ellas, no había otra resolución 
que adoptar: expulsión fulminan
te, pues se trató de agresiones 
que, incluso, se perpetraron sin 
estar el balón en juego. Fueron 
los nervios les que les fallaron, a 
les zampranos, pese a que su vete-
ranía debiera haberles prestado 
mayor madurez. Los equipos for
maron así: 

Zamora. — Esteban; Carro, 
Vázquez, Tinin; Menéndez^ Ries-
tra; Chillón, Gallo, Alberto, l.e-
cheríh y Girón. 

Juventud. — Mundo; Volney, 
Izarra, Julio; Alberto, San Ma
mes; Rufino, Casiano, Josele, 
Mosquera y Basabe. 

Lo peor ,de todo, fue la retira
da de les jugadores zamoranos. 
Llegado este punto fue cuando 
ofrecieron un espectáculo lamen
table y antideportivo. En lugar de 
encaminarse hacia la caseta, se 
dirigieron en busca del juez de 
línea Cuenca, al que intentaron 
agredir. Incluso zarandearon al 
árbitro, entre las protestas gene
rales justificadas del público. . 

ARQUERO 

en busca úél empate. .De haber 
jugado desde el principio de tem
porada este cuarteto, otra seria 
su clasificación. Bien los medios 
y rápida la delantera con dos 
buenos extremos (esos extremos 
navarros todos rápidos) y buen 
terceto interior. Pero con el gran 
defecto de la falta de tiro. Se 
comportaron, además, correcta
mente y solamente el gesto, acaso 
involuntario, pero que era de jus
ticia castigar, como 10 hizo Ruiz 
de Aldea,. de dar un golpe en la 
espalda a Iriondo Vélez cuando 
le agarró por la camisola para 
evitar su avance en el centro del 
campo, hizo que desmereciera en 
el agrado que en general causa
ron. 

El Mirandés jugó bien. Supo 
aprovechar el tener el aire a su 
favor, en el primer tiempo. Re
galo que le hizo el contrario al 
tocarle elegir ¡y escoger el vien
to en contra, sin duda pensando 
en forzar un empate en los pr i 
meros cuarenta y cinco minutos, 
para lanzarse después-a por in 
victoria. Y tuvo en Uncüla ; . 
hombre que dándose cuenta ci 
lo favorable que era jugar a L 
vor del viento fuerte, procuRo 1 
rar desde cualquier punto y pe 
s i c i ó n p a r a poner repentinamei -» 
te en peligro a Bustamante y b. 
tirle con dos goles oportunos y 
espectaculares al mismo tiempe. 
Guti mal en el gol encajado y en 
dos detenciones defectuosas; hizo 
el paradón al final del partido. 
La defensa levantó mucho los ba
lones y se vió desbordada en e¡ 
juego por bajo. E l mejor García 
y el central abusa de las manos 
y así vino tontamente el penalty 
que pudo costar ia igualada y 
quién sabe si el partido en aque
llas circunstancias. De los volan
tes Sistiaga muy bien toda la tar
de. Escudero, que flotó en el p r i 
mer tiempo, mejoró en el segun
do. Y la delantera tuvo ayer su 
buena tarde, avanzando con ra
pidez y creando muchos peligros 
Bien conducida por Uncüla y Pa- , 
liz y con las mejores jugadas a 
cargo de Bustamante. 

Salió enfermo, agripado, el se-, 
ñor Ruiz. do Aldea y a pesar de 
ello estuvo bien, siguiendo el jue
go y acertando en sus decisiones 
asi como en la expulsión de Vé
lez y em el penalty contra le M i 
randés. Le ayudaron bien en las 
bandas Basilio y González, todos 
del colegio navarro. 

A los once minutos, sacó el 
quinto córner el Mirandés. Lo h i 
zo Zabaleta, alga pasado y abier
to y Une illa, muy bien colocado 
de un cabezazo, colocando bien 
el balón, cruzado al ángulo con
trario, inauguro el marcador. 

A los veinte minutos recoge 
Uncilla un pase profundo por Vi 
centro y sin parar t ira fuerte y 
por junto al poste se cuelá el es
férico. 

A los treinta, minutos es Goñ: 
el que avanza y tras recoger un 
balón rebotado de la defensa, t i 
ra de lejos, por 4)ajo. Gut i lo de
tiene y por pretender dar una 
vuelta en el suelo se le ^scapa .v¿ 
llega a la red. Con el resultad; '' 
de dos-uno favorable al Miran
dés finalizó la primera parte. 

A los treinta y un minutos de 
la segunda, se marca el último de 
la tarde y uno de los mejores de 
la temporada. Bustamante reci
be un pase, por bajo y tras do
minar el balón y sortear al con
trario se interna ráp ido hasta 
cerca do la línea de gol y del maj -
co contrario, haciendo entonce 
un pase retrasado por bajo, qu 
Páiix, bien colocado, empalma ú 
zurda, fuerte y colocado, entran . 
do el ba lón junto al poste y por 
bajo, batiendo a Bustamánt© a 
pesar de su estirada. Gran juga
da y gran gol, premiados ambo., 
con ovación de gala. 

Por la m a ñ a n a jugaron en par
tido de campeonato eliminatori©. 
los equipos de aficionados del M i 
randés y del Miranda, correspon
diendo ei triunfo a los del M i 
randa,, por un gol a cero, mar
cado por Tadeo. Este partido se 
repetirá el día 15 o eL19, corres 
pendiendo hacerlo en el campo 
del Mirandés, ya que ayer, para 
los efectos oportunos, el carap© 
pertenecía al Miranda. 

Usada, se vende. Apartado, 451. 
Bilbao. — Telf. 40.804. 

S e v e n d e n 
balcones y otros materiale» prsce-
üentcs de derribo, Pisones 7 y 9. Ma
teriales Construcción Sanjiau. 

r m n m 
En Castil de Lences, Para tra 

tar con doña Carmen Calvo Mora 
dillo, San Julián, 16, l.«, izquierda. 
Burgos. 

C a m p e o n a t o d e c h a p é 
C l a s i f i c a c i ó n f i n a l 

J; G. P. F. C. P. 

Pinto - Linares (S) 
'Caballero - Diez Vélez (CX 
Aguilar - Calvo (C) 
Camacho - Tudanca (C) 
Alfaro - Aguilera (S) 
P. Mar t ínez Aguirre 
Lázaro - Villanueva (C 
Romero - Orive (S) ... . 
Pi'üüa - A i un.'; o (£v) ... 
Horugüela - Almenare* 
Punios: Casino, 28. 

Salón, 22. 

(C) 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

0^0 
956 
866 
880 
941 
811 
914 
904 
919 

797 
894 
904 
930 
929 
932 
851 
940 
§20 



Laimsia i i e saBJoaf l i i e 
el domlDao con especial 

| Un joven ingles quiere | 

I hacerse forero "para poder | 

i casarse" con una española I 
É 11 
| í ÍLondres. — Un empleado de i j 
| j ventas de una casa de maqul-
|-j «aria de Batley (Condado de [ ! 
| | Vork), llamado Doug-las Creen- jiiil 
í|: trood, de 23 años, está enamo-
Sí rado de una española residen- p 
IH te <?n Barcelona y como tiene :;:! 
lij interés en casarse con ella, Ijjií 

está, buscando quién le finan-
j l cié los «estudios» de torero en jíij 

España, Ha manifestado que, i|i 
ríj como durante su estancia en p| 
ifl tierras españolas le llamaban M 
| | «El fenomenal», será éste su 

nombre de guerra como toro-
ro.—Efe. I | 

i i i 1 1 m 
i\ í i n le 
l i l i a I i n 

m I p i 
O t r o t i i b u n s l les h a b í a 

a b s u e l t o p i tv i aEDen te 
Santíapo" fCuba). — Cuarenta y 

tres aviadores del régimen de Ba
tista que fueron al?sueltos en el pr i 
mer juicio desarrollado contra ellos, 
ii&n sido condenados, en nuevo j u i -
aio. a. sentencias que se elevan has
ta los 3D años de cárcel. 

El nuevo tribunal ha condenado 
Si, 19 de los pilotos a 30 años de 
trabajos forzados; diez a senten
cias de veinte años de prisión y 
otros catorce a dos años de cárcel. 

/ A! mismo tiempo los pelotones 
de ejecución han fusilado a otros 
trece «criminales de guerra», con lo 
cual la cifra de ejecutados desde 
que Pidel Castro ocupó el Poder se 
«leva a 416.—Efie.. 

la i i l o i l ¡IIIÍQI i 
rani 

Hínsdale Smilh conícba 89 años 
Brattleboro (Vermont, Estados 

Unidas). — El hombre que i n 
ventó el automóvil convertible y 
realizó otros numerosos adelan
tos en la industria automovilís
tica, Hínsdale Smith, ha muerto 
en un hospital de esta ciudad a 
la edad de 89 años. — Efe. 

M Í O PIO X I I : 
Dios en el Cielo y Nos p a 

la tierra no deseamos'nada 
tan ardientemente como las 
OEACIONES y SACBIFf-
CIOS por los SACERDOTES. 

Si m m IB m m 

Oviedo. El domingo inaugu
ró en esta capital el .primero de 
lois supermexqadcs insitaíados 
por particulares en Asturias. Este 
«stablecñniento de autoservicio 
da alimentación es uno más de 
loa ya eh funcionamiento como 
adheridos a la red nacional de 
supermercados. En el transcurso 
del presente mes tendrán lugar 
variás inauguraciones de estable
cimientos de este tipo, instalados 
por iniciativa privada. Concre
tamente en Oviedo se abr i rán ai 
puWico otros dos.—Cifra. 

se 

a don 

• 

En la Clínica de la Orden Hospitalaria, ésta honré a sn Patrono 
en DBÍÓB del Cserpo de Bomberos, presidiendo la ÍAOCÍÓD 

vespertina el obispo 
Con motivo de l i conmemoración patronal, el Colegio de Practicantes 

rindió cariñoso homenaje 
Los actos patronales de San 

Juan de, Dios revistieron ei do
mingo en nuestra ciudad especial 
solemnidad y esplendor reafir
mándose la devoción que inspira 
en Burgos, la figura del gran 
apóstol de la Caridad y fundador 
de ia Orden Hos^italariá que lle
va su nombre. 

A las siete do la mañana , eh 
la expresada clínica hubo una 
misa de Comunión que. oficio el 
capellán de ia Casa, R. P. Her
menegildo Ondolegüi, Asistieron 
los Hermanos de San Juan de 
Dios y Hermanas de la Candad 
de Santa Ana que prestan sus 
servicios en la misma clínica, asi 
como bastantes enfermos todos 
los cuales recibieron a Jesús Sa
cramentado. 

Después, el oficiante llevo la 
Comunión a las habitaciones de 
los pacientes que lo habían soli
citado. 

A las once íue oficiada una 
misa solemne, por el vicario 
don Buenaventura Diez y Diez 

, asistido por el capellán Rv R. On-
dolegui y don Darío Gárcía, be
neficiado cantor de la-Catedral. 

Este acto religioso se, celebró 
conjuntamente por la Clínica y 
el Cuerpo de Bomberos, estando 
presidido por el primer teniente 
ote alcalde del Excmo. Ayunta
miento, don Carlos Plaza y asis
tiendo' los señores Villaiain, Sanz 
Bñones, Cabello y G a m á r r a ; ar
quitecto municipal, señor Tár re-
ga; aparejador municipal, se
ñor García Oliva; director de la 
Compañía de Aguas, señor Rjuiz 
G. de Linares; superior de la Ca
sa reverendo Padre don Anto
nio Núñez; director médico doc
tor don Juan José Saint Gerons 
y facultativos de la Clínica de San 
Juan de Dios. 

A s i s t i ó también numerosí
simo público, entre el que se 
encontrahan los bomberos, con 
sus familiares,: y muchas perso
nas procedentes de otras provin
cias, que acudieron a los actos ce
lebrados con motivo del Santo 
Pa t rón de la Clínica 

Durante el Santo Sacriñcio, el 
coro del Seminario de San Je ró
nimo, interpretó diversas compo
siciones de música religiosa. 

A las siete de la tarde, hubo 
Exposición de Su Divina/ Majes
tad, Rosario, sermón y bendición 
papal impartida por el Excmo. 
y Rvdmo. Sr. Obispo de la dióce-^ 
sis, p r . Don Demetrio Mansilla 
Reoyo. 

El sermón estuvo a cargo del 
profesor del Seminario de San 
Jerónimo, don José Ruiz López. 

Numerosísimos ñeles asistieron 
a los actos, llenando por comple
to la capilla y la sala, de entrada 
a la Clínica. 

Al final de la ceremonia re l i 
giosa, el capellán de la Casa, dió 

' a besar la reliquia del Santo, pa^ 
sando posteriormente a las habi
taciones de los enfermos. 

Posteriormente, y por deseo ex
preso del obispo auxiliar, doc
tor Mansilla, éste visitó a los en
fermos más graves de la Clínica, 
a los que dedicó palabras de 
aliento, interesándose por el es 
taóo de cada uno de ellos, así co
mo su procedencia. 

El "doctor Mansilla, abandonó el 
centro sanitario a primeras ho
ras de la noche. ' N 
LA FIESTA DEL CUERPO DE 

BOMBEROS 
Finalizada la misa solemne cé-

lebrada en la capilla de la clínica 
de San Juan de Dios, a las doce 
y media de la mañana y en el 
Parque de Bomberos, fue servido 
un vino de honor a las autorida
des y a los componentes del Cuer
po, asistiendo, al mismo los seño
res Tárrega y García Oliva, asi 
como los ediles señores Sánz Brio-
nes, I turríága, Cabello y Gamá
rra, (juienes hicieron entrega de 
un aparato de radio para su ins
talación en el Parque, Los bom
beros, y en representación de 
ellos Imo de sus componentes dél 
CUerpo, dieron las gracias al 

'i H E vuelto a Ordufta, 
de pledr&s "wcüi-as. 

una, ciudad 
üetnk> la 

estación hasta la piaífti Mayor, una 
tira de Asfalto con banoo» de cernen., 
to y doble guardia de farolas amari
llas. A un lado, y a otro hotelitos 
blancos, recubiertos por esa hiedra, 
entre verde <y amarUla, que es como 
et romanticismo de las casas. Ahora 
ya, los almendros en flor. Primavera 
anticipada. E n la plaza, cuadrada y 
maciza, los clásicos soportales para 
la sombra de los veranos y la lluvia 
de los inviernos. E n el centro, una 
fuente, .un templete de música. Pero 
lo que domina la plaza es el colegio 
y la iglesia de los jésuitas. Una igle
sia grande, de maderas antiguas, y 
Un viejo7 caserón, con ampUos y pe
numbrosos claustros. E n las paredes, retratos de 
los santos y venerables de la Compañía, 

Nos abre la, sonrisa permanente del hermano 
portero. Siempre está alegre esta gente, aun hoy. 
¿Qué pasa hoy en este noviciado de Orduña? Que 
está agonizando un hermano coadjutor. No importa. 
E a vida d? la comunidad, divinamente pendiente de 
este acontecimiento,' continúa su ritmo normal. E n la 
tablilla del orden del día figura una conferencia a 
las doce. E l pequeño conferenciante se enfrenta con 
un auditorio de numerosos jóvenes vestidos de sota
na, presididos por la plana mayor: el rector y los 
profesores. Habló de la doble personalidad de don 
Quijote. Y mientras yo voy hablando de la muerte 
de Alonso de Quijano el Bueno, allí muy cerca, se 
está muriendo un hombre: un joven de veinticuatro 
años se está muriendo de verdad. No importa. E s 
decir, importa como una anécdota de confortación 
y de trascendencia de eternidad. Dios entre los pu
cheros, la muerto entre la vitalidad riente de un 
ejército de jóvenes vestidos de negro y ceñidos con 
el fajín de la pobreza, de la castidad y de la obe
diencia. 

E l hermano Carazo está enfermo h&ce tiempo. 
E r a un muchachote de ia provincia de Burgos. E s 

Por Francisco Javier MARTIH-ABail 

un simpático hermano coadjutor. L a enfermedad 
incurable: un cáncer en el pecho. Eo sabe su fami
lia. Ya se han despedido de él sus padres. Y hoy, 
precisamente hoy. Se está muriendo el hermano 
Carazo. «Quiere morirse hoy, porque es sábado» 
me dice el padre rector. «Me ha preguntado sonrien
te que cuando avisan de arriba». Así, sencillamente. 

Ai entrar por la tarde en el "noviciado me dan la 
noticia. Como la cosa más natural del mundo: «Ya 
se ha muerto». Doblan arriba las campanas, pero 
doblan como' con música de alas. Yo "pienso que el 
hermano coadjutor ha muerto con alas de santidad. 
Y lo pienso por lo que sé de su vida y de su muerte. 

Han llegado sus padres: unos campesinos de Cas- f | 
tilla^ con un aire de salud espiritual y corporal. Lío- f¡ 
ran en silencio, y al librar parece que disminuyen É 
sus estaturas. Hay unos largos' sUencioíí. Yo les doy p 
el pésame, pero, a la vez, les felicito. EUos bajan la ra 
cabeza, como para disimular su llanto sosegado. É 

Dejo allí, en el viejo caserón, a mis hijos: dentro W 
de sus sotanas, ceñidos con sus fajines. Mi mujer, ¡i 
la pobre, llora también. Yo„. en la portería, junto a M 
la sonrisa permanente del hermano portero, uná W 
caja negra. No sé si dentro de ella cabrán las alas 
del hermano coadjutor. -

(De «Ya») . I 

I 

C a r t a 

Ayuntamiento por tan generosa 
donación. 

A continuación, se trasladaron 
al cementerio de San José, donde 
fueron depositados ramos de fio-
res en las tumbas de los compa
ñeros fallecidos, rezando -piadosos 
responsos el capellán don Luis 
Almendres. 

A las tres de la tarde y en un 
céntrico restaurante se reunieron 
todos los miembros del Cuer

po, libres d'e servicio, en una co
mida de hermandad, siendo pre
sidida la misma por las persona
lidades antes reseñadas. 
ACTOS DEL COLEGIO DE 

PRACTICANTES 
Por su parte, el Colegio oficial 

de Practicantes de nuestra pro
vincia, celebró los siguientes ac
tos en honor de su Santo Pa t rón : 

A las nueve de la mañana , en 
la' iglesia parroquial de San Lo
renzo, misa solemne oficiada por 
el párroco don Rufino Gómez 
Moradillo. El acto estuvo presidi
do por el concejal • don Li^is 
García Linares, en representación 
del Excmo, Ayuntamiento; pre
sidente del Colegio de Practican
tes, don Félix Rodríguez; presi
dente de la Hermandad, don Gre
gorio Ortega Mur y miembros d u 
rectivos de las dos entidades. 

Finalizado el acto religioso, los 

practicantes se trasladaron al 
domicilio de su veterano 'iompa-
ñero (ion Ramón Arñáiz, al 
que hicieron objeto de un ho 
menaje, por los ^servicios presta
dos al Colegio y por su callada y 
meritoria labor al servicio de la 
profesión. El presidente del Co
legio, le hizo entrega en nom
bre de todos los compañeros, de 
una preciosa pitillera de plata, 
como recuerdo del homenaje que 
se le rendía. 

El señor Arnáiz contestó con 
emócicnadas palábras al gesto 
que sus compañeros habían teni
do para con él, agradeciéndoselo 
de todo corazón. Después obsequió 
a sus colegas con una copa de 
vino español. * 

A primera hora de la tarde, 
se celebró en el Colegio una re
unión de fraternidad, en la que 
fueron expuestos diversos pro
blemas de la profesión. 

Por último, y a las seis y me
dia, los; practicantes, se traslada
ron, en su ya tradicional visita, 
al Asilo de Nuestra Señora dé las 
Mercedes, donde entregaron a las 
niñas acogid'as en el benéfico es
tablecimiento numerosas bolsas 
de caramelos, y a la Dirección 
del mismo, cierta cantidad de 
productos farmacéuticos. 

(Foto "Fede") 

M a d r i d o i r ó n i c a i f 
ra DIARIO DE BUROOSU 

Ya con los caballos y los novi
llos —los'. toretes vendrán por 
San Isidro— se va animando 
nuestro compendio dominguero, 
aunque no demasiado. 

Por leí m a ñ a n a y en el "Pa
los de Moguer", de la Iberia, sa
lió para Roma el Cardenal Arz
obispo de Sevilla, doctor Bueno 
Monreal, a quien el Papa impon
d r á el capelo cardenalico el día 
12. Le acompaña su secretario, 
varias pórsonalldades y diez pe
regrinos. 

En el Hipódromo, sorpresa a 
granel al ganar los caballos más 
descargados. Más descargados en 
las apuestas, claro, cayeron los 
favoritos como los de los reyes en 
lejanos tiempos. Ningún acertan
te como era de presumir en las 
tripleis y en las quintuples^ Era la 
primera reunión die "PrimaVera,•. 

E n Las Ventas salieron de los 
chiqueros unos magníficos novi
llos, algunos con pintas de to-
razos- y todos con mucha casta. 
Demasiada para el desentrena
miento y lo que l lamaríamos ma
la suerte dé los de los lidiado
res. Mariscal oyó pitos; Moisés 
Ugas —>¿para cuándo los apo
dos?— decidido y deslucido y el 
debutante "Viruta" fue el úni
co que recibió ovaciones y dio 
una vuelta al ruedo. Fn Vista 
Alegre, ocurrió algo parecido con 
el ganado.. Torcu Varón resul
tó gravísim amenté herido en un 
pase de muleta. En la m a ñ a n a 
de hoy continuaba en el mismo 
estado, pero se tiene la espezar-
da de que se salve. 

Y, en f in ; en el Bernabeu, eí 
gallardo y brillante Oviedo jugo 
•cara a cara al Real Madrid, en 
el que. .por cierto, faltó D i Sté-
fano. Cosa rarísima. Era la pri
mera vez, en seis temporadas, 
que dejaba de alinearse el gran 
jugador. El Oviedo no defraudó 
a nadie, n i mucho menos. Y el 
Madrid, tras mucho dormitar, j u 
gó bastante bien y marcó cuatro 
tantos, tres de ellos de Puskas, 
por ninguno los azules. Setenta 
mi l personas en el campo. 

Y el tiempo, frió, pese a ha
berse iniciado la llamada prima
vera meteorológica. 

ACADEMICO 

camente habr ía que rectificar al
gunas cosillas en los locutores de 
radio, exigiéndoles más, pues la 
pronunciación en algunas emi
soras do Madrid está más descui
dada que en Londres o en Roma, 
Es la verdad. Oímos cada "suyu-
gar" por "subyugar", o cada "do-
trina", por "doctrina" que dan 
ganas de llorar. También ha ma
nifestado don R a m ó n que la ra
dio, el cine, la televisión y la 
magnetoíonía cambiarán por 
completo el carácter y la vida 
del lenguaje, en cuanto a hécjao 
social ó colectivo. ' / 

T A X I S 

Don Ramón Menendez Pidal 
que, como informábamos hace 
unos días, cumplirá noventa años 
el próximo viernes, se halla mag
níficamente de salud. Ha dicho 
ayer unas cuantas cosas intere
santes sobre el idioma y,.concre
tamente, que los periódicos, pe
se a la precipitación con que se 
hacen, están, bien escritos. Uni -

Parece que va de veras el pro
yecto de "uniformarlos", como 
se uniformó, aunque no se note 
mucho, a los taxistas. Se va a 
fabricar un, nuevo modelo para 
toda España, con capacidad para 
cinco viajeros y pintado de co
lor crema, con aletas negras. Los 
taxis se establecieron eñ Madrid 
el mes de Marzo de 1909. En . 1920 
ya eran cien, jtm 1923 llegaban a 
mi l quinientos y en la actualidad 
•hay cerca de seis mil. Se ha pen
sado en que los nuevos coches lle
ven unos juegos de focos rojos en 
la pai^te delantera y en la poste
rior. No podrá verlos el viajero 
y se encenderán cuando el con
ductor sospeche un comporta 
miento anormal en la persona o 
personas que conduzca. Entonces 
los demás taxistas podrán avi 
sar al 091:—coche de la Polic l a 

que seguirá al t a x i por si ocurr© 
algún hecho delictivo, tan fre
cuentes de algún tiempo a ests 
parte. 

CHIODE 

En una reciente conferencia, ©1 
doctor López Ibor respondió a lai; 
pregunta de los pedagogos sobre 
si los chicos de hoy son más ton
tos o m á s listos, que los de antes. 
Aunque el crorüsta es do los dé 
antes, objetivamente recogerá 1« 
opinión de dicho médico. Éstknai 
que los actuales tienen, menor ca
pacidad para los conocimientos 
formales, para el lenguaje y pa
ra ciertos conocimientos teóricos. 
En cambio tienen mejor capaci
dad para, l a actividad práctica, 
para los conocimientos técnicos.y 
para la labor organizadora. La 
atención ha aumentado en perí
metro, pero ha 'disminuldb en 
profundidad. Cor(iprenden más,, 
pero entienden menos... Claro,, 
hombre, claro, 

; NOTICIAS BREVES 

Se va a catalogar la obra del 
pintor Solana.. 

— Otros siete pastores vascos 
han salido de Barajas hacia Nor
teamérica, 

— Hoy ha comenzado la Asam
blea nacional de titulares mer
cantiles. Asisten tres mi l asam
bleístas. 

— Cont inúa el mal tiempo. Va
ya con Marzo. 

1 3 f e . m 
\m VÉ 

va/ores o cfi 
andonaofas 

P o r f e n e n c í a 
exfran/ero, 

l i d i a é i ¡visas en e 
personas 

En el ''Boletín Olicial del l ú a b o ' se publka ei resumeli de aeíusciones y jeníencias 

C I N E C O R D O N 
\ EXITO CLAMOROSO 

77ERRA D E F A R A O N E S 
(Cinemascope y warnercolor) 

con JACK HAWKINS, JOAN COLLINS y DÉWEY MARTIN 
DESLUMBRANTE. —- SENSACIONAL. — INMENSA 

L a grandiosa historia de la primera maravilla del Mundo... 
Y de las crueles pasiones que la edificaron. 

Sesiones: 5T5, 7'45 (numerada) y 11 noche 
(Autorizada mayores 16 años) 

PROXIMAMENTE: 

m mmm m ios mmm 
MONUMENTAL DOBLE 
- — DE 4'30 a 1 C I N E A S T O R I A 

E L G R A N J E F E 
con VICTOR MATC'RE. Y SC/CEDÍO E N SEVILLA 

con JUANITA REINA y RUBEN ROJO 
(Autori/ad'as para todos los públicos) 

/Madrid. — El "Boletín Ofiical 
del Estado"' inserta en su número 
58 el reusmen, con fecha 5 de 
Marzo, de las actuaciones y sen
tencias del Juzgado especial do 
delitos monetarios con motivo de 
la documentación intervenida ai 
súbdito^ suizo señor Rivara como 
representante de la Societé de la 
Banque Suisse, 

El número de personas com
prendidas en ia documentación es 
de 872 que pueden agruparse en 
los siguientes apartados: 

Subditos extranjeron con na
cionalidad comprobada, 149, 

Personas o cuentas que, por el 
momento, no han sido objeto de 
diligencias debido a fallecimiento, 
ausencia, ignora d o p a r adero, 
ouenta sin efectivo, . anotación 
áln cuenta o, falta de personali
dad,' 145. 

Personas objeto de la pieza 
principal del procedimiento nú
mero 13, de 1959, del Juzgado de 
delitos monetarios, 578; 

En cuanto al último grupo, han 
sido sancionadas por tenencia ilí
cita de valores o divisas en él ex
tranjero, 369 personas. Resulta

r o n exentas de responsabilidad 
por los autos correspondientes de 

' sobreseimientos fundados en ha
berse comprobado su décíara&ión 
oportuna dé valores en el InslD u • 
lo español dé Moneda extranje
ra, 22 personas; sé ha dictado au

to, de sobreseimiento provisional 
por tener presentada documénta-

ice 

yugoeslavo haber 

contra ei catarro común 
Trieste. — Según noticias pro

cedentes de Belgradó, un veteri
nario yugoslavo pretende haber 
descubierto la primera medicina 
eficaz para curar el catarro co
mún. 

El . veterinario en cuestión, 
Simeón Sredovic, dice haber lle
vado a cabo,; experimentos con su 
nuevo medicamento y que los re
sultados han sido satisfactorios. 
DESCUBRIMIENTO DE UN 

VIRUS 
Pasadena ¡California, Estados 

Unidos), — El descubrimiento cié 
un virus que podria arrojar al
guna luz sobre, las causas del 
cáncer ha sido anunciado por la 
Sociedad Americana del Cáncér, 
Los trabajos que han conducido 
a este descubrimiento han sido 
llevados ú. cabo por el doctor Ro-
bért L. fíinheinitr, del instituto 
de Tecnología de California.-—Eíe 

ción de declaración ante el Ins
tituto Español de Moneda extran
jera u otras causas justificadas, 
en período do comprobación, res
pecto de 165 personas; y conti
n ú a el procedimiento judicial, 
por requerirse práct ica de di l i 
gencias que h a b r á n de conducir 
a resoluciones de condena o so
breseimiento'en cada caso, contra 
22 personas. 

El importe total de los valores 
y divisas intervenidos cuyo co
miso procede por vir tud de sen
tencia es de: 

Francos suizos, 5.506.213,05, 
Dólares, 1,19.8.715,38. 

' Florines, 2.595. 
Bolívares, 1,072, 

, Pesetas, 13,840.670. 
Pesos argentinos, 103,511. 
Francos belgas, 120.000 
Francos franceses, 878,775, 

. Cruceiros, 1.546, 
Libras, 8,000: 
Liras, 8.623. 
Dólares canadienses, 2.230,10. 

1 Marcos alemanes, 1.779,46. 
El importe total de las multas 

impuestas a los reefridos sancio
nados asciende a la suma de pe
setas 116.986,850, 

Las sanciones superiores a 
diez mil pesetas son apelables, 
por precepto de la Ley, ante el 
lYibiüuil yiqverior de Contraban
do y Defraudación.^"Ciíra. 

RESUMEN DE LA JORNADA 
TAURINA DOMINGUERA 

, E l domingo último hubo ya 
abundancia' de festejos taurinos 
en las principales plazas espa
ñolas. Por su pategoría destaco 
la corrida celebrada en Málaga, 
en la que fue lidiada una brava 
corrida de don Manuel Arranz. 
Gregorio Sánchez logró dos fae
nas maestras y dominadoras que 
entusiasmaron a los espectado
res. Mató a su primero de u n á 
estocada y al cuarto de media 
estocada y descabello y le otor
garon un • total de tres orejas, 
dando tres vueltas al ruedo en
tre los aplausos del público. "So-
lanito" oyó palmas én el segun
do y en el quinto realizo una fae-

i na variada; sufriendo un palo-
tazo en la cara, sin consecuen
cias. Mato de una estocada y vol
vió a escuchar palmas. Miguel 
Mateo "Miguelín" obtuvo' pn 

' triunfo completo en sus dos to
ros, tras realizar faenas teméra-
rias que impresionaron al 'pú
blico. Liquidó â  su primero de 
un pinchazo y lina estocada y al 
últ imo de pinchazo y estocada. 
Le otbrgaron cuatro orejas y un 
rabo y dió varias vueltas al rue
do entre aclamaciones, para ter
minar siendo sacado en hombros. 

COQ7DA DE TORCU VARON 
EN, "VISTA ALEGRE" 
Madrid. — Novillada en la pla

za de Vista Alegre". Floja entra
da. Se lidiaron seis novillos del 
diestro Luis Miguel "Domin-
guín", que debutaba como gana
dero. Todos los astados, bien pre
sentados y con mucha casta. Ei 
quinto y el tercero'fueron aplau 
didos al ser arrastrados por las 
mulillas. 

El diestro granadino Torcu Va
r ó n fue aplaudido al torear por 
chicuelinas en su primero. Tras
teo con.eficacia con la muleta y 
mato de media estocada. Oyó 
aplausos. En el segundo fue de
rribado durante la faena de mu
leta y corneado en el suelo. Pa
só a la enfermería. Hurtado l i 
quidó al astado de una estocada 
délantera. Ovación y una oreja, 
que le es llevada a Torcu Varón 
a la enfermería. 

Antonio Hurtado estuvo bien 
en su primero y le otorgaron una 
oreja. En el quinto estuvo muy 
lúcido toreando, pero tardó más 
de la cuenta con el estoque y 
oyó un aviso. El debut ante Fran
cisco Herrera, bien en el tercero,-

del que le concedieron "una ore. 
Oyó ovaciones en el último. 

En la enfermería fue curado 
el diestro Torcu Varón de heri
das en la cara interna del tercio 
medio del rñuslo izquierdo, con 
trayectoria de veinte centímetros, 
que se dirigía arriba y afuera, 
contorneando la cara posterior 
del fémur, con sección completa, 
por arrancamiento de la vena fe
moral y contusión de la arteria 
del mismó nombre y nervio ciá
tico, al nivel del anillo de los oo-
ductores, con profundos destro
zos en ios mismos. Gran hemo
rragia y profundo shock t raumá
tico. Durante la intervención, 
previa varonarcosis, se le practi
co transfusión dé 900 c. c, de.san-
gre total. Pronóstico gravísimo. 

También ingresó en' la enier-
meria el banderillero ^ritonlo !»o-
to Moreno "Sotito", con varia» 
contusiones que fueron cailtlcJr 
das de pronostico reservado. is*> 
dos heridos 'pasaron al Sanato
rio de Toreros.—Cifra-
OTRAS NOVILLADAS * 

Hubo, también, el d o m i n é ^ 
villadas de primer orden. En 
drid (Monumental), se inauguru-
la temporada con ganado de iVif „ 
ria Luisa Domínguez Pérez at 
Vargas, bien | presentado y W 
casta y poder,, Hubo poca as^ 
tencia de pubiieo. Rafael Maris 
cal, Moisés Ugaz' y Manuel 
ménez tuvieron una discreta ^ 
tuación, excepto el último, QU" 
oyó muchos aplausos y dlcVnrr 
vuelta al ruedo en el sexto, c ^ 
petición de oreja. También 
novilladas en Barcelona (Monu 
mental), Castellón de la P i f ^ L i 
Gandía, destacando, los tríuniu 
de los siguientes diestros: 

Antonio González .(dos ove}<i 
y un rabo) y Paco, C a m i n o j a g 
orejas), en Barcelqna. nstos 
aiestrosl fueron paseados en 
bros por el ruedo; Luis Alíon-
Gercés (una oreja) en C 8 ^ 1 ^ 
y Antonio Vera (upa brej*' 
Gregorio García, (tres orejas), « 
Gandía . En esta P l a ^ ^ ^ e n -

. tro Edmundo Juárez M ^ s u 
tino" oyó los tres avisos en ^ 

SIGUE0' SIENDO E S P E J A -
DOR E L ESTADO DE TOR-
CUN VARON e hQ, 
Madrid. — En las Primeras nu 

ras de la noche el estado " 
diestro Torcu Varón f j í a 
cío espemnaador. La ñemp uli, 
descendido bastante y e K W 
se encuentra tranquilo,—d^*' ,. 


